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Há um século nasceu em Álveiro 


É MARIA BARBOSA DE MAGALHA 


S terras, como sucede 
com as mães — e como 
mães, afinal — por quais- 
quer providenciais de- 


sígnios ou pela ocorrência 
de fortuitos acasos, têm períodos 
de gestação de diferente felicidade. 

Nas sociedades, os genes, su- 
jeitos, porventura, a idênticas leis 
de probabilidades e combinação, 
estão representados pelos proge- 
nitores que 
adreguem de 
acertar na apro- 
ximação e na 
escolha entre à 
multidão de mui- 
tas e diversas 
gentes. 

O facto está 
verificado e realçado, no âmbito 
nacional, quanto ao extraordinário 
e impressionante número de vultos 
insignes que o século XIX — o 
gratuita e caluniosamente acoi- 
mado de estúpido século XIX — 
prodigalizou ao País nos mais di- 
versos sectores da arte, do pensa- 
mento, da ciência e da acção. 

Inclinado a rememorar factos 


O AVEIRENSE 


por Eduardo Cerqueira 


e AVEIRENSE DEVOTADO e NOTAVEL JURISCONSULTO 
e INSIGNE PARLAMENTAR é JORNALISTA VIGOROSO 


e homens da minha terra, natural- 
mente me feriu a atenção a ma- 
terna fecundidade de que Aveiro 
deu mostras em individualidades 
sobrelevantes da mediania comum 
durante a década inicial da se- 
gunda metade 
de oitocentos. 

Não me pro- 
ponho — nem 
para efeito dis- 
ponho de ele- 
mentos bastan- 
tes — estabele- 
cer confrontos 
com outras épocas. Cinjo-me, aci- 
dentalmente, porque egora o evo- 
cativo preito à memória do Dr. 
José Maria Barbosa de Magalhães 
mo suscita, a assinalar a coinci- 
dência e a enunciar os nomes de 
alguns aveirenses de mais sólida 
nomeada nascidos nesse período 
de dez anos. Enumerá-los-ei — 
sem pressas negligentes, mas sem 


demasias de tempo compatíveis 
com rebuscas que me permitissem 
um cuidado rol sem omissões — 
enquanto vou rabiscando estas 
linhas e, de passo, me surgem da 
retentiva mal aprovisionada. 

No decurso do sexto decénio 
do sóculo passado, podemos, com 
efeito, destacar, de entre os avei- 
renses nativos, um punhado de 
homens de relevantes méritos, 
ainda que, decerto, de diversa ín- 
dole, distintas actividades e desi- 
gual projecção. Se por qualquer 
unidade não falho, seria o primeiro 
a relembrar, na ordem cronológica, 
o Dr. Joaquim de Melo Freitas — 
que não relegámos ao olvido, mas 
no momento asado ingratamente 
deixámos imemorado. Há dois 
anos celebrámos o centésimo ani- 
versário do benemérito exnmador 
da história local que foi João Au- 
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M mestre insigne da 
Faculdade de Di- 
reito da Universi- 
dade de Coimbra 

—o Doutor Manuel de Oli- 
veira Chaves e Castro — 
ofereceu ao Dr. José Maria 
Barbosa de Magalhães um 


O JURISCONSULTO 


pelo Dr. António Christo 


exemplar do seu notável 
estudo sobre A organização 
dos Tribunaes de Justiça Por- 
tuguezes. Fê-lo, como e1- 
pressamente escreveu na 
dedicatória, «em testemunho 
de amizade e consideração» 
pelo que chamava «sábio 
jurisconsulto ». 


Estas palavras honrosis- 
simas, saídas da pena de 
tão autorizado e famoso 
professor — sabidamente se- 
guro nos seus juízos e muito 
parco em elogios — consti- 
tnem o reconhecimento de 
um alto mérito e equiva- 
lem a uma consagração, 
mais significativa e invejá- 
vel do que todas as palmas 
académicas. 

O Dr. José Maria Bar- 
bosa de Magalhães foi, na 
realidade, para além de 
um «extraordinário advo- 
gado» — como dele escreveu 
o Dr. António Macieira e 
todos justamente o conside- 
ravam —,um «sábio juris- 
consulto », 

Atraído, como tantos es- 
píritos fulgurantes da sua 
época, pelas seduções da 


A segunda metade 

do século passado, 

a acção política 

era inseparável da 

actividade jornalís- 

tica ea Imprensa exercia uma 
aliciante atracção sobre todos 
os espíritos moços que ama- 
vam as belas-letras. Os pré- 
lios da juven- 
tude trava- 
vam-se nas 
colunas dos 
jornais pro- 
vincianos, nu- 
ma sabatina pública em que 
se destrinçavam os mais bem 
dotados ou mais preferidos 
pelas musas. Depois, nas fo- 
lhas de âmbito local ou nos 
órgãos partidários, afinada a 
pena, adquiridas a forma ajus- 


O JORNALISTA 


tada e a indispensável destre- 
za, ganha a experiência, fe- 
riam-se as rijas polémicas. 
Esses eram, verdadeiramente, 
os desportos da época, apai- 
xonantes, espectaculares, em 
que prevalecia a «mens»—mas 
nem por isso se cultivavam em 
menor escala a intrepidez do 
carácter, os 
reflexos, as 
fintas, e a 
coragem mo- 
ral. Primava a 
massa ence- 
fálica ao músculo—nos dias de 
hoje endeusado. Uma estrofe 
inspirada, a irónica mordaci- 
dade de um dito, uma réplica 
espontânea e viril, uma cer- 
rada argumentação posta em 
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política, viu-se enredado em 
tumultos de paixões e em- 
bates de interesses—dos 
quais se disse, com muito 
acerto, que são a estrada 
onde só não há pedras 


Continua na úlfima página 


ARBOSA de Maga- 
lhães não foi simples- 
mente um grande 


jurisconsulto e um ex- 
traordinário advogado. Foi tam- 
bém um brilhante e incontun- 
dível parlamentar. Em 1887, fez 
a sua entrada 
triunfal na Cá- 
nera por uma 
eia brilhan- 


tissima, que nin- 


gué exce- 
qeu, e raros, 
raríssimos, te- 
rão lado 


). 

Estava no po- 

der um governo. progressista. 
Debatia-se uma questão difícil 
para a situação política do ga- 
binete. Todos se orreceavam 
de se defrontar com os depu- 
tados oposicionistas. Mesmo os 


O PARLAMENTAR 


Excerto do discurso proferido na Câmara 
dos Deputados, em 20 de Março de 190, 


pelo Prof. Doutor EGAS MONIZ 


O maior flagelo da gente da nossa terra 


pelo Prof. Doutor BISSAYA BARRETO 


AIS um estabelecimento para assistir às crianças pobres 

e enjeitadas da Fortuna; mois um posto de combate, 

equipado e armado para entrar na luta contra a 

doença que, traiçoeiramente, ataca de preferência 

às crianças que vivem em meios sujos e de miséria ; mais um lar 

para as crianças enfraquecidas, que sentem já a garra felina do 
bacilo de Koch... 

Vem o AR ALTO — assim se denomina a casa que vamos 
inaugurar — preencher uma lacuna do chamado armamento anti- 
-tuberculoso, não só da província, mos do próprio País... 

Não havia, nem há, — que eu saiba — onde recolher os 
primo-infectados não contagiantes, que não podem, nem devem 
continuar em meio bacilifero ; não há casa apropriada e prepa- 
rada para recolher as crianças com a prova do B. C. G. positiva 
e em cuja vivenda existam tuberculosos contagiantes... 

Não há estabelecimento algum destinado especialmente a 
acolher as crianças, portadoras de adenopatias, cuja existência 
atormenta tão profundamente as pobres mães... 

Qual o médico que não tem sentido a amargura e o terror 
das mães quando sabem que os-filhos têm gânglios? E ter gân- 
glios é o prenúncio, para essas mães carinhosas, de-que foram 
vencidas as resistências do organismo contra a tuberculose e que 
os bacilos, os virus ou outros produtos se instalaram já no corpo 
dos filhos queridos e constituem uma ameaça permanente e vigi- 
lante sobre a vida da própria criança! 

Qual o médico que se não tem visto embaraçado para re- 
solver com eficiência uma grave situação destas, quando as viti- 
mas são crianços pobres, sem teres nem haveres que lhes permi- 
tam uma mudança de clima, ou outra cura aconselhada e 
apropriada ? 


mois experimentados, não se 
decidiom a pedir a palavra. 
Alguém, a guem ele mostrava 
a sua estranheza por não se 
terem até então inscrito orado- 
res bastantes em defesa do 
governo, disse-lhe, em tom 
aborrecido de 
motejo, que 
pedisse ele a 
palavra. Ime- 
diotomente se 
ouviua sua voz 
pedindo a ins: 
crição no de- 
bate; e o es- 
panto que de- 
terminou o seu acto de audácia 
só foi vencido pelo que causou 
a sua oração tão bela e tão 
delicadamente deduzida, que 
aindo hoje, lida através do ex- 
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«AR ALTO » — numa ildento 
altitudo do Distilto do Aveiro — 
fundada esperança na luta contra 
a posto branca Infantil — —— 


Tantos dificuldades na vida! 
Tanto egoismo-de uns, tanto 
desintesesse de outros | 

Através da minha vida de 
clínico, vezes sem conto enca- 
minhei essas crianças, portado- 
ras de adenopatias umas vezes, 
outras vezes enfezadas, emagre- 
cidas, condidatas a uma infec- 
ção pulmonar, para a zona de 
Macieira de Cambra, onde há 
um não sei quê de efeitos ma- 
ravilhosos para tais estados. 
Poder-se-ia dizer, sem exagero, 
que há aqui um clima electivo, 
que surpreende pela rapidez e 
eficiência de actuação. Não 
era possível, perante o minha 
experiência e observação, a es- 
colha de melhor local para 
criarmos este lar de primo-in- 
fectados não contagiantes e ao 
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O maior flagelo da gente 


da nossa terra 
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mesmo tempo lar de crianças, 
que vacinadas pelo B. C. G,, 
teriam de ir viver para a con- 
vivência de pessoas tuberculo- 
sas e contagiantes. 

Razão porque me senti feliz 
quando, graças à acção do 
ex-Governador Civil de Aveiro, 
Coronel da Aeronáutica e meu 
querido amigo Dias Leite, em 
cujo coração nasceu o propó- 
sito de fazer uma grande obra 
de assistência, foi possível to- 
mar conta desta caso, onde os 
bons ofícios de um outro 
ex-Governador Civil do mesmo 
distrito, Dr. Pedro Guimarães, 
também meu particular amigo, 
que vivia então como vive hoje 
intensivamente e intensamente 
os problemas de protecção às 
crianças necessitados, os leva- 
ram a iniciar as obras de apro- 
veitamento do edifício sede da 
antiga Câmara Municipal de 
Macieira. 

Bem hajam, pois! Como 
lhes estamos agradecidos, como 
lhes devem ficar agradecidas 
essas multidões de crianços que 
por aqui hão-de passar em busca 
da saúde a que têm direito e 
que a Sociedade tem o dever 
de lhes dar! 

Quantas lágrimas amargas 
e de dor as paredes de AR AL- 
TO hão-de ver de mães ator- 
mentadas pela doença dos fi- 
lhos aqui entregues e quantas 
lágrimas de profunda alegria 
elas não verão também quando 
essas mesmas mães vierem bus- 
car os filhos curados, robuste- 
cidos, fortalecidos para serem 
homens válidos amanhã! 

É bem o exemplo vivo da 
vida, por vezes vale de lágri- 
mas, por vezes vale de rosas e 
de doces frutos... 

Saudemos, pois, com emo- 
ção, estes dois beneméritos que 
tanto vieram contribuir para 
fazer felizes as crianças da nos- 
sa terra. 


” 


Duas palavras mais, pouco 
precisas mas esclorecedoras da 
vantagem da obra realizada, 
da sua missão e do regimen 
em que vai funcionar. E para 
melhor compreensão, duas pa- 
lavras também sobre o mal que 
se pretende vencer, como agri- 
de e como deve ser dominado. 

À primo-infecção ou afecção 
primária da tuberculose é a 
primeira testa de ponte da tu- 
berculose no organismo. 

Dada a infecção, os baci- 
los ou ficam definitivamente 
detidos, são completamente 
destruídos, e não há mais in- 
fecção tuberculosa; ou condi- 
ções locais e gerais não per- 
mitem esse triunfo e os bacilos 
generalizam-se através da linfa, 
do sangue, e vão criar novas 
lesões. 

Se o organismo está enfra- 
quecido e não dispõe de armas 
bastantes para o combate, o 
bacilo então triunfa definitiva- 
mente. 

Do mesma maneira 
que os bacilos podem, por ve- 
zes, receber um auxílio exterior 
— com nova contaminação — 
também o organismo pode re- 
ceber um auxílio externo, que 
o ojude na luta, que o leve à 
vitória. precisamente esse o 
papel do médico, auxiliando, 
por todos os meios, o organis- 
mo a defender-se, É precisa- 


mente esse o papel do AR AL- 
TO, proporcionando ao organis- 
mo todo o auxílio de que ele 
careça até à vitória triunfante ! 

Ora essa defesa não pode 
ser estabelecida sômente no 
plano local, mas sim segundo 
um plano estratégico, coman- 
dado pelo médico, que precisa 
de ter sempre presente que a 
luta a travar há-de ser dura e 
demorada e que o organismo 
se debate com um inimigo po- 
deroso, persistente, que procura 
tomá-lo de assalto todo inteiro; 
mesmo quando as lesões pare- 
cem localizados, como conse- 
quência dessa ataque, a verda- 
de é que elas não são mais do 
que manifestações locais duma 
doença geral. 

Não basta pois, e isso é da 
maior importância, uma actua- 
ção local, por mais eficiente e 
apropriada que seja; ela deve 
fazer parte dum plano estraté- 
gico geral a seguir. 

Não nos deixemos, pois, en- 
cantar pelo sucesso da tera- 
pêutica local; ele é quase sem- 
pre efémero e passageiro. Quer 
dizer: como nas guerras moder- 
nas, não tem de haver uma li- 
nha de defesa, tem de haver 
uma superfície de defesa; não 
basta dar combate ao bacilo 
apenas numa frente, há que 
organizar a defesa de todo o 
organismo. 

Pois bem, um primo-infecta- 
do, — e é sobretudo para esta 
natureza de doentes que se des- 
tina o AR ALTO — uma vez 
feito e confirmado o diagnós- 
tico, necessita dum repouso to- 
tal e completo nas melhores 
condições possíveis, condições 
que aqui encontraremos; ne- 
cessita sobretudo de uma cura 
de ar e de alimentação cuida- 
dosomente estabelecida e estu- 
dada, cura essa amparada por 
uma medicação tónica conve- 
niente, 

Depois, no chomado perio- 
do de convalescença, obtida a 
estabilização clínica, será pre- 
ciso manter ou enviar o primo- 
“infectado para um clima — 
como o de Macieira — que fa- 
voreça a cicatrização da lesão 
inicial. 

E então, no AR ALTO, a 
criança fará uma vida rigorosa- 
mente disciplinada; uma cura 


de repouso e não de vilegia- 
tura; uma cura de repouso ri- 
goroso de três a quatro horas 
por dia, uma permanência diá- 
ria na cama de dez horas, en- 
fim uma vida de sossego e de 
calma a preceito. 

E porque é possível criar em 
Macieira uma vida assim, por- 
que o clima desta região, pelo 
que diz respeito a ventos, hu- 
midaode e altitude, satisfaz aos 
requisitos ideais, aqui temos a 
razão do AR ALTO em Ma- 
cieira. 

Vencidos estas duas etapas 
da doença, a crionça poderá 
continuar no AR ALTO e pre- 
parar-se para o regresso à vida 
normal. E' preciso deixor de- 
correr de seis meses a um ano, 
é preciso que os sinais clínicos 
e radiológicos hajam desapare- 
cido, é preciso que restem ape- 
nas sequelas, perfeitamente es- 
tabilizadas. Então sim, com pru- 
dência e escrupulosa vigilância 
médica, evitando surmenage fi- 
sica e intelectual, fazendo re- 
pouso durante três semanas no 
inverno e qualro semanas no 
verão, a criança pode entrar na 
vida corrente e normal. 

Mas não se suponha que 
está definitivamente curada, 


Civilidade 


E'inegável que nos últimos anos 
o progresso e o desenvolvimento 
de Aveiro têm sido extraordiná- 
rios. 

Estampa-se ao rosto de toda a 
gente o crescente das construções, 
a pavimentação, o asseio das arté- 
rias, um sem número de melhora- 
mentos e aformoseamentos, que 
colocam actualmente a nossa cida- 
de entre as primeiras da província. 
A urbe alarga-se com a abertura 
de novas ruas, o comércio multi- 
plica-se com a inauguração de no- 
vos e importantes estabelecimen- 
tos, começando a verificar-se uma 
apreciável vida flutuante, que mo- 
vimenta já alguns milhares de indi- 
víduos, quer de dia, procurando 
as múltiplas actividades da cidade, 
quer de noite, beneficiando sobre- 
tudo da existência de duas belís- 
simas casas de espectáculo, que 
arrastam de distâncias considerá- 
veis, principalmente aos domingos, 
uma enorme multidão de visitantes, 
comprovada pelas muitas dezenas 
de automóveis alinhados ao redor 
daqueles locais de entretenimento, 

Pois bem: se por este pequeno 
apontamento se verifica na reali- 
dade o progresso da nossa cidade, 


ERR E ir Litoral — 29-10-55 


Vem aí o FRIO! 


—e com ele as Gabardines «PLUVIUS » 


Adquira V. Exº uma gabar- 
dine, desde 3508, a presta- 
ções de 100800 mensais. 


DANILO PRATA 


Rua de José Estevão, 42 


AVEIRO 


pois tem de se manter, durante 
dois a três anos, sob o controle 
clínico e radiológico regular 
três a quatro vezes por ano. 


Com assistência mais ou 
menos apertada, já se vê como 
os primo-infectados precisam de 
ser demoradamente e carinho- 
samente tratados, precisam de 
ser vigiados e acompanhados, 
precisam de sentir amparo e ter 
amparo sob todas as modali- 
dades. Esperamos que o encon- 


trarão em AR ALTO. 


Eis a campanha a fazer; 
organizar e montar, em grande, 
estabelecimentos  pro-primo-in- 


fectados. Por isso, a Junta de 
Província, embora trabalhando 
deniro de âmbito restrito, não 
quis deixar de dizer presente 
neste momento de moderniza- 
zão e actualização do chamado 
armamento anti-tuberculoso, 
criando o estabelecimento — 
AR ALTO — para defesa dos 
vacinados conviventes em meio 
infectado e para saúde dos 
primo-agredidos pelo bacilo de 
Koch. Espera a Junta e conta 
a Junta com o auxílio do Esta- 
do, que, tão patridticamente, 
está lutando contra o maior 
flagelo da gente da nossa terra. 


Bissaya Barreto 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


é necessário também que os seus 
habitantes procurem acompanhar 
a valorização da terra que muito 
os honra aos olhos dos estranhos, 
comportando-se de maneira con- 
digna, educada, civilizada. 

Vem tudo isto a propósito do 
espectáculo degradante a que as- 
sistimos no domingo num dos nos- 
sos teatros, durante o primeiro in- 
tervalo: uma dúzia de rapazes, de 
barba na cara, bem engravatados, 
(alguns estudantes!) tentaram lan- 
car uma nova modalidade despor- 
tiva — o futebol de salão! O jogo 
desenrolava-se no próprio salão 
nobre, ante o pasmo das pessoas 
de fora que, com muitíssima razão, 
comentavam o caso àsperameiite. 
E nós, que acidentalmente nos en- 
contrávamos presentes, sentimo- 
-nos envergonhados, como avei- 
renses que somos, pelos comentá- 
rios estranhos, e desgostosos pelo 
facto de uns tantos rapazes de 
linha desconhecerem a existência 
de manuais onde muito teriam que 
aprender, parasalvaguarda — quan- 
to mais não fosse—do prestígio 
de que muito justamente goza 
Aveiro, como terra civilizada, 


Tanto peixe! 


Durante o més de Setembro, 
foram considerados impróprios 
para consumo e mandados inu- 
tilizar pelos serviços de fiscali- 
zação da Câmara Municipal de 
Lisboa, 500.000 quilos de peixe, 
destinados ao abastecimento pú- 
blico da capital. 

Temos de concordar que é 
bastante louvável e prestimosa a 
actuação daqueles serviços, que 
faz com que diminuam as pos- 
sibilidades de intoxicoção dos 
alfacinhas, sujeitos a ingerir 
tanto peixinho em mau estado. 


Assim, não! 


Causou surpresa, e até mesmo 
desgosto, a rejeição pelo Congresso 
Brasileiro da Convenção ortográ- 
fica, firmada em 1945 entre a Aca- 
demia Brasileira de Letras e a 
Academia de Ciências de Lisboa, 
mantendo-se agora, em consequên- 
cia, o acordo aterior de 1945. 

Como comentário. permitimo- 
-nes transcrever do diário carioca 
O Jornat, dois períodos do artigo 
que publicou, sob o título de «Re- 
solução desastrada»: 


«Além do prejuízo advindo 
à uniformidade da língua, há 
que atentar no aspecto da 
descortesia praticada contra 
a outra parte, a denúncia 
unilateral da Convenção. 


Duplamente infeliz e desas- 
trada a resolução do Con» 
gresso,» 


Coro de respeito 


Informam de Moscovo que, 
numa região do Cáncaso, há um 
coro folclórico cujos membros 
têm todos mais de 100 anos e o 
mais velho 150! 

A maior parte dos elementos 
gaba-se de ter 150 descendentes e 
mais, auditório assaz numeroso e 
suficiente para garantir os aplau- 
sos aos centenários que consti- 
tuem o grupo, que mais deverá 
parecer um coro de «canas-ra- 
chadas».,. Ou talvez não... 


Televisão 


Por um decreto da Presideén- 
cia do Conselho, publicado no 
Diário do Governo, vai promover- 
-se a constituição de uma Socie- 
dade destinada a instalar postos 
de televisão nas cidades de Lis- 
boa, Porto e Coimbra. 

O que se não sabe ainda — 
talvez para não assustar— é o 
custo de cada aparelho receptor 
ea «taxa de civilização» a pagar 
pelos seus proprietários! 


Emile Feer 


Em Zurique, faleceu, com 92 
anos, o célebre pediatra suíço 
Emile Feer, formado pela Univer- 
sidade de Basileia em 1890. 

Lega uma extraordinária obra 
no campo da Pediatria, ciência a 
que se dedicou com êxito durante 
quase toda a sua vida, tendo es- 
crito numerosos artigos e livros, 
que se encontram traduzidos em 
muitas línguas. 


Viagem triunfal 


Foi verdadeiramente apoteó- 
tica a viagem do Chefe do Es- 
tado a Inglaterra, visita que 
ficará gravada a letras de oiro 
na história secular da amisade 
que une os dois países. 

Desde as recepções esplendo- 
rosas, às provas de real estima 
e consideração pelo seu velho 
aliado, votadas por Sua Mages- 
tade a Rainha Isabel II, tudo 
foi conjugado para receber con- 
dignamente o mais alto e legi- 
timo representante da Nação 
amiga. - 

Portugal foi entusiâstica- 
mente aclamado nas ruas da ca- 
pital britânica por um povo 
como o nosso — de heróis e ma- 
rinheiros—como reconhecimento 
público ao sr. General Craveiro 
Lopes do apreço e da admiração 
que lhe merece o fiel aliado de 
muitos séculos, 

Assim, a visita do Chefe do 
Estado, além de revigorar os 
tratados de amisade e de aliança, 
vem fortalecer considerâvelmente 
as relações políticas, económi- 
cas, sociais e artísticas, entre as 
duas nações, de cujos frutos 
muito terão a beneficiar portu- 
gueses e britânicos, 
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José Maria Barbosa de Magalhãe 


, 


Continuações da última página 


O JURISCONSULTO 


testemunho dos seus con- 
temporâneos mais autort- 
zados. 

Baixo, franzino, de olhar 
agudo e penetrante, todo ele 
era um delicado feixe de 
nervos. Em contraste com 
«a acentuada debilidade do 
seu vulto, aliás atraente e 
dustintíssimo », uma «voz nt- 
tida e volumosa». 

Superiormente inteligen- 
te, vivo e culto, inquiria 
com hubilidade, expunha 
com clareza, replicava com 
fulgor — e alegava «com 
rara eloquência», ora apai- 
ronada e ardente, ora fria 
e serena, sempre correcta e 
precisa: a sua forma en- 
cantava, a sua argumenta- 
ção convencia. 

Era assim no foro co- 
mercial, era assim no foro 
criminal — onde um dia o 
Dr. Trindade Coelho, ao re- 
plicar a uma sua brilhante 
alegação, declarou ser essa 
a mais extraordinária de- 
fesa que tinha presenciado. 

O que melhor revela, po- 
rém, a excepcional enverga- 
dura do advogado Dr. José 
Maria Barbosa de Maga- 
lhães, são os seus trabalhos 
escritos em inúmeros pro- 
cessos — os que foram da- 
dos à estampa, por vezes já 
muito difíceis de obter, e 
os que se guardam em poei- 
rentos arquivos, mais ina- 
cessiveis do que os primei- 
ros. 

A invulgar competência 
do Dr. Barbosa de Maga- 
lhães afirma-se aí na ma- 
neira elevada de tratar as 
mais intrincadas questões 
de Direito Comercial, de Di- 
reito Administrativo ou de 
Direito Criminal: sempre 
umu sólida cultura jurídica 
geral e um profundo conhe- 
cimento das matérias de 
especialidade; sempre uma 
forma clara, por vezes de 
um brilho inercedível; sem- 
pre um notável poder de 
apreensão, de síntese e de 
crítica, valorizado por uma 
subtileza e uma argúcia 
admiráveis... 

Por essas páginasa mare- 
ladas e por essas laudas es- 
condidas, frutos de penosas 
vigílias, andam luzes de 
ciência, fulgores de talento, 
centelhas de génio e... fi- 
bras de coração: receios e 
esperanças, dúvidas e cer- 
tezas, sorrisos, lágrimas, 
angústias, ruivas sublimes 
— pedaços de alma, que 
sem alma e, bem formada, a 
advocacia degenera em far- 
sa grotesca ou em mercan- 
cia ignóbil. 

«Sábio jurisconsulto» : 

Pouco depois de conclui- 
do o seu curso brilhante, 
o Dr. José Maria Barbosa 
de Magalhães publicava um 
volumoso estudo sobre ma- 
téria inerplorada e reconhe- 
cidamente difícil, que inti- 
tulou Das Obrigações Soli- 
darias em Direito Civil Por- 
tuguez—e logo a crítica o 
festejou como um <notabi- 
líssimo tratado ». 

Já muito antes, grando 
simples aluno do primeiro 
ano da Faculdade de Di- 
reito, havia dado à estampa 


um opúsculo em que versa- 
va o problema Da Retroacti- 
vidade das Leis—e logo a 
crítica o apreciou como uma 
«notável dissertação». 


Trabalhador infatigável, 
estudava incessantemente, 
escrevia incessantemente e 
enriquecen a literatura ja- 
rídica com obras úteis, pro- 
fundas, escrupulosas: o Có- 
digo Administrativo de 1878, 
a monografia sobre A sepa- 
ração de pessoas e bens, 0 
Codigo Eleitoral Portuguez 
e o Appendice ao Codigo 
Eleitoral Portuguez, a Legis- 
lação Eleitoral Annotada, o 
Codigo Completo do Proces- 
so Commêfcial e o Codigo 
de Fallencias Annotado — 
algumas em sucessivas edi- 
ções e estas últimas mais 
tarde fundidas numa outra, 
verdadeiramente nova, o Co- 
digo do Processo Commer- 
cial Annotado. 


Proficiente em todos os 
ramos do Direito, substan- 
tivo e adjectivo, tratou 
com mestria as mais varia- 
das questões em pareceres 
jurídicos que andam juntos 
aos processos e em estudos 
publicados nas revistas que 
dirigiu, como a Gazeta da 
Relação de Lisboa, de que 
era Redactor, como o Direito, 
ou em que simplesmente 
colaborava, como a Revista 
dos Tribunais a Revista Ju- 
diciaria, o Mundo Legal e 
Judiciario, a Revista do Fôro 
Portuguez e tantas outras. 

Com razão se disse que 
muitos destes seus traba- 
lhos são «preciosos»: os 
professores universitários 
citavam-os nas suas lições, 
os magistrados invocavam- 
-os nas suas sentenças e 
acórdãos, os jurisconsultos 
abonavam com eles os seus 


estudos e pareceres, os 
advogados firmavam neles 
os seus articulados e alega- 
ções. E ainda hoje, que 
muitos se encontram desac- 
tualizadoson ultrapassados, 
em quase todos há sempre 
alguma coisa a meditar ou 
a aprender. 


Não cabe nos limites 
apertados de uma simples 
evocação o estudo crítico 
da obra admirável de um 
notabilissimo «homem de 
leiss — estudo que, aliás, 
só alguém de reconhecida 
competência poderia fazer 
conscienciosamente. 

Estas notas fugidias não 
passam de modestas viole- 
tas desfolhadas, com enter- 
necida admiração, sobre a 
campa de um aveirense de 
excepcional valor moral e 
intelectual que foi um «ex- 
traordinário advogado» e 
um «sábio jurisconsulto». 


António Christo 
[Has sa 


Rádios!!! 
«Schaub»; «Luxor» «Sigras e «Zenith» 
Facilidade de pagamento 
Casa dos Utilidades 
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tiva. A breve trecho lhe confiam 
a administração do concelho, e 
será, seguidamente, vogal do Con- 
selho de Distrito—e como tal 
exercerá, fugazmente, o cirgo de 

overnador ciyil —, presidente da 
unta Escolar, provedor da Santa 
Casa da Misericórdia e procura- 
dor à Junta Geral do Distrito, de 
cuja comissão executiva viria a 
desempenhar as funções de secre- 
tário e presidente. Em cada lugar 
que lhe fosse concedido, punha 
e diligencia, o ânimo e a exacção 
peculiares ao seu carácter. Com 
uma têmpera varonil e operosa 
que buscava nos trabalhos e can- 
seiras como que um aprazimento, 
naturalmente excedia, no zelo inti- 


O PARLAMENTAR 


der princípios e só encontrou 
homens—e estes tão peque- 
nos e tão mesquinhos que não 
mereceram o seu aplauso. 

Foi, por isso, lançado à 
margem. E de tal maneira toi 
esquecido que, quando da sua 
morte, não quis o governo -do 
partido, que ele serviu com 
tanta dedicação durante muitos 
anos, prsstar-lhe a homenagem 
que nem a declarados inimi- 
gos, desde que tivessem o seu 
valor, os governos têm o direi- 
to de negar; —a sua represen- 
tação na última jornada. Po- 
deria desagrador a alguém e, 
por isso, nem sequer o Minis- 
tério do Justiça, em que de- 
sempenhava o cargo de Sub- 
director Geral, quis manifestar 
o seu sentimento nessa última 
homenagem pela perda de 
tão insigne cidadão. 


Os mortos esquecem de- 
pressa, e Barbosa de Maga- 
lhães esqueceu antes de desa- 
parecer para sempre, porque 
há muito se afastara da vida 
público, onde o receio do seu 
grande valor continha a distân- 
cia os seus mais cruéis adver- 
sários. 

Se tenho o ensejo de fazer 


estas considerações, se em 
mim delegaram os meus amis 
gos para os representar nesta 
justa homenagem, não foi só- 
mente porque a ele me pren- 
deram laços dumo estreita e 
sincera amizade —toi sobre- 
tudo porque ele foi uma das 
glórias mais autênticos do seu 
distrito, que é também o meu, 
nos últimos cinquenta anos.!...l 


Egas Moniz 


Iamos Ver e wir Aveiro — 


1 
Ao Adro da Sé Catedral 


com A COLABORAÇÃO DE: 
«BANDA AMIZADE» * ALDINA 
FRIAS * ARMANDO ARROJA 
Montagem sonora da «FHILIPS POR- 
TUGUESA», por deferência do seu 
representante no Distrito de Aveiro 


NO TRAJECTO DE IDA: 
x AVEIRO 


NO ADRO: 


* Hino de José Estêvão 


x A História e a Arte do Cra- 
zeiro Gótico de S. Domingos 


x Os Escravos em Fez (Fantasia) 


* Duas Poesias de João 
de Aveiro 


Aionso 


* Glória (Velso) 


x Tragicomédia (1.º Acto-2.º Acto) 
2 Sonetos de — LUÍS CARLOS 


NO TRAJECTO DE REGRESSO: 
* «RAMOS» 


As Marchas são da autoria de 
MARIA GABRIELA DE VITERBO 
As restantes partituras de 
GUILHERME SANTANA 
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mamente imposto, o corrente con- 
ceito do cumprimento dos deveres. 
A nenhum dos problemas locais, 
na dezena de anos que se con- 
servou aqui, foi indiferente ou 
alheio, Para alguns, apoiando seu 
sogro Manuel Firmino de Almeida 
Maia, contribuiu com avisado con- 
selho ou na preparação do ambien- 
te propício. De outros foi o pró- 
prio iniciador e propulsor. 

Entre outros benefícios de me- 
nos monta, destacaremos, em pri- 
meiro lugar, a aquisição das ruinas 
do palacete da família Almeidinha, 
no Terreiro, com o propósito de 
nesse local erguer um edifício 
para as repartições públicas dis- 
tritais. Barbosa de Magalhães de- 
dicou o maior interesse à inícia- 
tiva que tomara como presidente 
da Junta Geral, obteve um subsí- 
dio de oito contos para as obras 
logo em 1887, e, ainda a suas ins- 
tâncias,o prosseguimento da cons- 
trução, que se vinha arrastando 
enervantemente, é superiormente 
ordenado em 1206. 

Empenhadamente patrocina e 
colabora nos passos que conduzi- 
riam à instalação na cidade duma 
escola de habilitação para o ma- 
gistério primário, à criação de 
um estabelecimento de ensino 
comercial e à construção do -ra- 
mal do caminho de ferro do Vale 
do Vouga, da Sarnada até Aveiro. 

Não esqueceria a zona onde 
nasceu, Mercê da sua intervenção, 
a ponte de S. João e os cais do 
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de exercer essa velha predilec- 
ção. Deixa o campo largo das 
folhas impressas do ar livre, 
onde, por mais de quarenta 
anos, contactara com a gene- 
ralidade do público e dele re- 
cebera o calor dos aplausos 
conquistados, para se mover, 
numa cena mais confinada, 
mas mais gloriosa, em que as 
palmas são mais conscientes 
e de mais duradouros ecos — 
para se dedicar quase em ex- 
clusivo aos estudos jurídicos. 

Sucinta e superficialmente 
— e considerando fora do 
âmbito desta nota os traba- 
lhos que publicou nas revis- 
tas de Direito — deixamos 


NE EST A 


apontada uma das relevantes 
facetas da vincada e eminen- 
te personalidade do Dr. José 
Maria Barbosa de Magalhães. 
Foi por ela que primeiro se 
evidenciou. Na maturidade 
dos seus prestimosos talentos, 
foi ela também das que mais 
enobreceram e ilustraram o 
seu nome. 
2 


Litoral, a folha mais nova 
da terra onde nasceu o in- 
signe jornalista, honra-se de 
afirmar, neste primeiro cente- 
nário do seu nascimento, o 
modesto preito da mais sen- 
tida veneração. 
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1.º Domingo de Novembro, 6 — às 11.30 h. 


JORNADA 


( Marcha,) 


( Marcha ) 


Rossio e da Praça do Peixe, tal 
como os do Cojo e dos Santos 
Mártires, recebem importantes me- 
lhoramentos. Interessa-se igual- 
mente pela rectificação de mar- 
gens na ria e pelo alargamento da 
velha ponte da Praça e da Cos- 
teira. Contribuiu, em larga medi- 
da, para o estabelecimento na 
cidade da iluminação a gás. E” de 
assinalar uinda a cota parte que 
lhe cabe na criação de um corpo 
de polícia cívica e no arranjo da 
Malhada dos Santos Mártires. 

A's questões da assistência 
pública dedica uma atenção parti- 
cularmente desvelada, E, já na 
Santa Casa, já na Junta Geral, as 
crianças desprotegidas preocu- 
pam-no particularmente, E” por- 
ventura nesse sector que presta à 
sua terra o mais desvelado ser- 
viço, com a fundação do Asilo- 
-Escola Distrital — uma obra que 
no seu tempo poderia considerar- 
-se modelar. 

E não lhe importa, mais tarde, 
que o tenham levado à cadeira de 
deputado os votos de um círculo 
que não era o da sua terra. Avei- 
ro contou sempre com a sua fiel 
dedicação e a sua influência pes- 
soal e política. Por sua interfe- 
rência, alcançam-se subsídios para 
reparações de igrejas e de edifi- 
cios públicos, aumentam-se as re- 
ceitas destinadas às obras da 
barra, alivia-se de onerosos e in- 
justos encargos o Montepio Avei- 
rense das Classes Laboriosas. 

Longa seria a lista dos seus 
serviços, à cidade e so concelho, 
—e nem sequer aludiremos aos que 
derramou por todo o distrito. Os 
que deixamos apontados, e os mais 
que se lhe devem na imprensa, na 
tribuna parlamentar e no quinhão 
que lhe coube nas razões de pres- 
tídio da nossa terra — bastam e 
sobejam para demostrar inequivo- 
camente que, nesta data comemo- 
rativa do centenário do Dr, José 
Maria Barbosa de Magalhães, às 
palavras que exaltem! a sua figura 
intelectual e moral, há que ajuntar, 
sentidas e orgulhosas, as do nosso 
reconhecimento, vivo e perma- 
nente. 

Eduardo Cerqueira 


Vende-se 


Um prédio novo, grande, 
destinado a habitação e co- 
mércio, com bom rendimen- 
to, sito na Rua Almirante 
Cândido dos Reis. 

Nesta Redecção se in- 
forma. 
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Um Cortejo de Oferendas a favor da 


SANTA CASA 


Intenta-se realizar, em Dezembro pró- 
ximo, aum Cortejo de Oterendas a favor do 
Hospital da Santa Casa da Misericórdia de 


Aveiro. 
Desnecessário 


se torna encarecer a im- 


portância do empreendimento; mas convém 
a todos lembrar que a Santa Casa é uma 
benemérita instituição que precisa da bene- 


merência de todos. 
Visitas preparatórias às 


fregue- 


sias de Eixo, Oliveirinha e Cacia 
A convite do sr. Dr. Fernando Moreira, Provedor da 


Santa Casa da Misericórdia, 


o sr. Governador Civil, na 


sua companhia e na do sr. Dr. Fernando Marques, Presi- 
dente da Comissão Concelhia da União Nacionul, visitou, 


nos passados dias 21, 22 e 


25, as freguesias de Eixo, 


Oliveirinha e Cacia, a fim de trocar impressões, sobre a 
próxima realização de um Cortejo de Oferendas a favor 


do nosso Hospital, 
nomeadas . 


O Em EIXO, e por inicia- 
tiva do Presidente da sua 
Junta de Freguesia, sr. Dr. 
Murques da Graça, a reu- 
nião teve a assistência não 
só dessas comissões como a 
de mais de uma centena de 
pessoas da freguesia e ain- 
da a do seu delegado na 
Mesa da Santa Casa, sr. 
Jerónimo Mascarenhas. Es- 
teve também presente o sr. 
Dr. José Augusto da Costa 
Góis, Vereador da Câmara, 
ali residente. 


O sr. Dr. Marques da 
Graça agradeceu a visita e 
salientou o sen significado; 
referiu os serviços presta- 
dos velo sr. Governador 
Civil à freguesia, pondo em 
destaque os relativos à re- 
modelação da rede electri- 
ca, arranjo de valas e obten- 
ção de um subsídio extraor- 
dinário de 4 contos. 


O Chefe do Distrito 
agradeceu e referiu-se ao 
problema da construção da 
importante estrada da Bal- 
sa, entre o caminho de fer- 
roeo Pereiro, a que noutro 
lugar.alulimos, notícia que 
provocou o maior entusias- 
mo. 


Depois de várias consi- 
derações sobre a Misericór- 
dia, as necessidades do seu 
Hospital e a construção de 
um pavilhão para recolher 
os tuberculosos pobres do 
concelho, fez apelo à gene- 
rosidade do povo de Eixo 
que, declarou, saberia, por 
certo, corresponder larga- 
mente. 


Osr. Dr. Marques da Gra- 
ça voltou a falar para dizer 
que Eixo não ficaria indife- 
rente ao chamamento, dados 
os fins a que o Cortejo se 
destina. 


O Em OLIVEIRINHA o 
sr. Governador Civile acom- 
panhantes foram recebidos 
pelos membros da Junta de 
Freguesia, Pároco, Manuel 
Marques Mostardinha, Me- 
sário da Santa Casa em re- 
presentação desta fregue- 
sia, é pelos componentes 
das comissões. 


O Chefe do Distrito, de- 
pois de ter trocado impres- 
sões com os presentes sob 
problemas de interesse para 
a freguesia, justificou a 
necessidade do Cortejo de 
Oferendas, fazendo desen- 


com as comissões para o efeito 


volvidas considerações so- 
bre a luta antituberculosa 
e a construção de um pavi- 
lhão para recolher doentes 
atacados pelo flagelo. O 
Presidente da Junta, sr. 
José Francisco Dias, agra- 
deceu a visita e prometeu 
todo o apoio da freguesia 
que, como é seu timbre, sa- 
berá cumprir o seu dever 
para com a principal insti- 
tuição de assistencia do 
nosso concelho. 


O Na freguesia de CA- 
CIA foi o sr. Governador 
Civil recebido pelo Presi- 
dente da Junta, sr. António 
Rodrigues da Silva Gomes, 
e Vogais, pelos srs, Dr. João 
Soares, Director de Ecos 
de Cacia e pelos membros 
das comissões. Também 
ali estiveram presentes os 
srs. Drs. Fernando Moreira 
e Fernando Marques e o 
Vogal-tesoureiro da Santa 
Casa, sr. Reis Baptista. 

Os presidentes da Junta 
de Freguesia e da Casa do 
Povo falaram ao Chefe do 
Distrito nos problemas rela- 
tivos à construção de edift- 
cios para os correios e para 
a sede daquele organismo 
corporativo. O sr. Governa- 
dor Civil prometeu interes- 
sar-se pela realização das 
duasobras, patrocinando-as 
na medida do possível. 

Em seguida, expôs os 
objectivos da Misericórdia 
com a realização, em De- 
zembro, dc um Cortejo de 
Uferendas, e falouda neces- 
sídade de os povos do con- 
celho apoiarem com as suas 
dúdivas a iniciativa, a to- 
dos os títulos meritória. 

O sr. Dr. João Soares, 


Peça demonstração cos agentes exclusivos: 


ARMAZÉNS VENEZA 


Rua Aires Barbosa, 93 
Passagem de nível de S. Bernardo 


TELEFONE 209 
AVEIRO 


Pelo Governo Civil 


Concessão de subsi- 
dios extraordinários 


Por proposta do Chefe do 
Distrito foram concedidos os 
seguintes subsídios extraor- 
dinários, para serem aplica- 
dos em trabalhos que absor- 
vam mão de obra disponível:às 
Juntas de Freguesia de Fros- 
sos, S. João de Loure e Oiã, 
respectivamente 5, 3 e 10 
contos; à Câmara Municipal 
de Ovar, 10 contos. 

Para a Santa Casa da Mi- 
sericórdia de Aveiro, e com 
destino à remodelação das 


em nome da freguesia, afir- 
mou que Cacia marcará 
no Cortejo posição condi- 
gna, pois não é insensível 
às necessidades do Hospital 
de Aveiro, que é o seu Hos- 
pital. 


Comissões nomeadas 
Freguesia de Eixo 


COMISSÃO CENTRAL — Dr. 
José Cruz Marques da Graça, 
Presidente da Junta de Fregue- 
sta; Rev. P* João Simões Baptis- 
ta, Pároco de Eixo e Eirol; Dr. 
Dinis severo; Joaquim Luís Fer- 
reira de Abreu; Belmiro Fernan- 
nandes; Dr. Urbano Dias Dinis; 
Herculano Rodrigues Felizardo; 
Dr, José Augusto do Costa Góis; 
José Pinheiro; Jerónimo Fernan- 
des de Mascarenhas Junior, Vogal 
da Santa Casa da Misericórdia. 


SUBCOMISSÕES — Eixo — 
Prof. João de Pinho Brandão; Leó- 
nidas Rodrigues, Regedor; João 
Domingues Ferreira; António Bas- 
tos, Chefe da Estação dos C.T.T.; 
Manuel Dias Vieira; 
Manuel Dias Oliveira; Alexandre 
Cândido; João Dias de Figueire- 
do, Vogal Substituto da Junta; 
Venâncio Vagueiro; Armando Luís 
Fernandes, Vogal substituto; An- 
tónio Fonseca, Funcionário Pú- 
blico; Antóuio Carvalho Saldanha; 
Manuel Nunes Marques Dias; Ós- 
car Lemos; Artur da Maia Ama- 
dor; José Marques Dias Morgado, 
Vogal da Junta; João Gomes Ca- 
nelas, Fernando de Abreu; João 
Fernandes Mascarenhas; Joaquim 
Martins Miranda. —Horta— Emídio 
Dias Vieira; João Gomes da Sil- 


Mannel Granjeia 
ADVOGADO 


Avenida Dr. Lourenço Peixinho, S4 
Trav. do Mercado, 5-1.º Esq.o 


Telef. 556 
—— AVEIRO — 


Motorizadas 
«ERPRESS » 


A melhor novidade 
da técnica alemã 


* 


«Express» - motor 
de grande catego- 
ria ci49 3º 


Preço único Esc. 4.950$00 


Exposição: 


Gine Teatro Avenida 


instalações eléctricas do seu 
Hospital, concedeu o sr. Mi- 
nistro do Interior 10 contos. 
Esta obra foi também com- 
participada pelo Ministério 
das Obras Públicas, com 11 
contos. 


Melhoramontos em Eixo 


A Junta desta importante 
freguesia avistou-se, em 15 
do corrente, com o sr. Gover- 
nador Civil, a quem referiu 
a extrema necessi 'ade de se 
construir a estrada e cami- 
nho vicinal entre a via de 
ferro e o Pereiro, no local 
da Balsa, obra orçada em 


va, Vogal substituto; Jaime Dias 
de Figueiredo; Manuel Rodrigues 
Marques; Manuel Rodrigues; Joa- 
quim Alves dos Reis. 


Freguesla de Oliveirinha 


COMISSÃO CENTRAL — José 
Francisco Dias; Presidente da 
Junta; António Simões da Andra- 
de; Pº António Valente Nunes 
Antão, Pároco da Freguesia; Dr. 
Carlos Vidal; Manuel Marques 
Mostardinha ; “Manuel de Almeida 
Rebul, Vogais; Manuel Nunes da 
Graça, Regedor. — SUBCOMIS- 
SÕES — Oliveirinha — José Mar- 
ques Tomás; Manuel Vieira Novo; 
Manuel Tomás Vieira Dinis; Ma- 
nuel Maia Morgado; Leonel Si- 
mões Vieira; David da Cruz Mar- 
melão ; Manuel dos Santos Valente 
da Silva; Ivaro Maia de Oliveira. 
— Moita e Vale Diogo — José de 
Almeida Pinho; Artur Lopes das 
Neves; Diamantino de Oliveira — 
Granja — José Ferreira; Joaquim 
Simões das Neves; Manuel Ferrei- 
ra da Costa; Carlos Fernandes 
Gancho. — Costa do Valado — 
Manuel Simões de Oliveira; Antó- 
nio Simões Paixão; José da Silva 
Maia; Manuel Fernandes Vieira — 
Quintãs — João Rodrigues Maia; 
Manuel Lopes Neto; Silvério Fran- 
cisco Neto; António Simões Novo; 
António Simões Maio. — São Ben- 
to — Manuel Tavares de Oliveira. 


Freguesia de Cacla 


COMISSÃO CENTRAL — Dr. 
João Pereira Soares; Eng.º José 
de Magalhães e Meneses Villas- 
-Boas; António Rodrigues da Silva 
Gomes, Presidente da Junta de 
Freguesia; P.º Virgilio Susana 
Dias, Pároco da Freguesia; An- 
tónio Dias Pereira, Presidente da 
Comissão da U. N.— SUBCOMIS- 
SÕES — Cacia — Fernando Au- 
é Piranha Ao Henrique Nunes 

da Silva, Vogais da Junta; Ma- 
nuel José Neves Teixeira; Manuel 
Soares de Almeida; Adelino Nu- 
nes Teixeira; José Maria Nunes 
de Pinho; Nunes da Silva. — Sar- 
razola — Vertura Rodrigues Soa- 
res; Manuel Pereira da Silva; An- 
tónio Tomás Rodrigues da Cruz; 
Manuel Marques Rodrigues, Presi 
dente da Casa do Povo; Delfim 
Eusébio Pereira; António Rodri- 
gues Carapinheira; João Simões 
Costa; António Neto; Joaquim Si- 
mões Dias. — Vilarinho — Antônio 
Gonçalves Teixeira; Manuel Rodri- 
gues Soares; Joaquim Dias Perei- 
ra; Mário “da Silva Fernandes; 
Manuel Lopes da Cunha; Manuel 
Maria Simões da Silva; Manuel 
Marques Teixeira da Costa; Ma- 
nuel Nunes Teixeira Dias; Florin- 
do Dias Maia. — Póvoa do Paço— 
José Gonçalves Teixeira; Mário 
Pereira de Melo; João “Simões 
Ramos. — Quintã do Loureiro — 
Manuel Marques Damião ; Manuel 
Maria Nunes Teixeira; * Manuel 
Gonçalves Júnior; Manuel Maria 
Rodrigues Teixeira; António Ro- 
de ie Cirne: Jaime dos Reis Vi- 

E ;João Ferreira da Cruz; 

redo Pereira Duarte; Manuel 
pás a Dias de Oliveira; Armelim 
Dias Pereira; José Pereira Duarte. 


cerca de 150 contos, e a favor 
da qual a Junta de Freguesia 
reservou parte do subsídio 
de 90 contos que a Câmara 
Municipal lhe concedeu este 
ano, mas cuja construção só 
pode levar a cabo com o 


auxílio do Estado. Pediu 
ainda a mesma Junta que a 
comparticipação fosse conce- 
dida rápidamente. 

O sr. Governador. Civil, 
durante uma conferência com 
o sr. Ministro das Obras 
Públicas, apresentou o pe- 
dido. Aquele membro do 
Governo, sempre compre- 
ensivo e dinâmico, autoriza 
a comparticipação, depois de 
=" "aprovado o projecto, Tadint= 
tindo que os trabalhos se 
iniciem no próximo ano, 
dando assim pronto despacho 
à velha aspiração da fregue- 
sia que, por certo, lhe saberá 
manifestar o seu reconheci- 
mento por tão alto e valioso 
serviço. 


Pela Câmara 
Municipal 


Administração dos Ser- 
viços Municipalizados 


Assumiu as funções de Pre- 
sidente do Conselho da Admi- 
nistração dos Serviços Munici- 
palizados de Águas e Electrici- 
dade, o sr. Eng.º João Ribeiro 
Coutinho de Lima, digno Vice- 
-presidente da Câmara. 


Missa dos Fiéis 


Como habitualmente, a Cá- 
mara manda rezar, no dia 2 
do próximo mês de Novembro, 
Dia dos Fiéis, uma missa às 9 
horás na Capela do Cemitério 
Sul e outra às 10 horas na do 
Cemitério Central, 


Lixos da cidade 
Foram arrematados por 


45 .000$00 os lixos a arrecadar 
no próximo ano de 1956. 


Orçamentos suplementa- 
do Câmara e do Tu- 
rismo 


Na última reunião do Mu- 
nicípio, foram aprovados, defi- 
nitivamente, os segundos orça- 
mentos suplementares da 
Câmara e do Turismo nas im- 
portâncias, respectivamente, 


de 421.230$50 e de 24.446$00. 


Litoral 


—emad 


Informa 


SERVIÇOS — 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telef. 73 
[asa de Saúde da Vera-Ctuz — Telef. 648 
kuto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 

——>>—— Amanhã, Domingo 

ALA Telefone 314 

Praça Dr. Joaquim de Melo Freitas 
Farmácia Higiene 

Rua Vicente de Almeida d'Eça, 9 

TELEF. 80 ESGUEIRA 


—e—  29-10-55 - Litoral 


Defesa Civil do Território 


Hoje, sábado, 29; pelas 21.50 horás, no 
Salão do Grémio do Comércio, realiza-se uma 


sessão de propaganda, É 
filmes sobre a Defesa Civil do Território. 


A entrada é pública e grataita. 


Obras citadinas 


Está terminada a colocação 
da camada de fundação da Rua 
do Cais do Rossio. Logo que 
o tempo permita, será alcatroa- 
da a faixa de rodagem. 

Iniciaram-se, em 17 do cor- 
rente, os trabalhos de repara- 
ção da Estrada das Pombas, 
desde o Hospital até às trasei- 
ras do Seminário Diocesano. 


Salão Nobre da Câmara 


Começaram, na semana 
findo, as obras de restauro do 
Salão Nobre, constantes da 
pintura do tecto e paredes, mu- 
dança de papel, etc. Esta re- 
paração está a cargo da casa 
Venâncio Nascimento, do 
Porto. 


Melhoramentos rurais 


Começaram os trobalhos de 
reparação da Rua do Buragal, 
em Áradas, e da estrada da 
Póvoa do Valado a Verba, 
obras muito necessárias nestas 
localidades em virtude do mau 
estado em que se encontravam 
aquelas vias de comunicação. 


Comissão Municipal 
de Turismo 


Passou a fazer parte da 
Comissão Municipal de Turis- 
mo, como representante da 
« Comissão Municipal de Arte 
e Arqueologia », nos termos do 
art.º 122.0 do C. A., o sr. Eng 
Adolfo Maria da Cunha Amaral, 


Pela Capitania 


Actividade dos Estaleiros 
Gafanha 


€ O novo navio bacalhoei- 
ro para a firma Testa & 
Cunhas, Limitada, encon- 
tra-se numa fase de constru- 
ção muito adiantada, preven- 
do-se o seu lançamento à 
água em fins de Fevereiro. 


O Começaram já os tra- 
balhos preliminares para a 
construção da «Nau S. Vi- 
cente », estando-se a proce- 
der, neste momento, à com- 
pra das madeiras necessá- 
rias. 


O Para a Empresa de 
Pesca de Lavadores, Limi- 
tada, da Gafanha da Nazaré, 
deu entrada na nossa Capi- 
tania o pedido de construção 
de um navio de madeira para 
a pesca do bacalhau à linha, 
a construir por Benjamim 
Bolais Mónica. 


5. Jacinto 


O Cousiniu-se a constra- 
ção de um batelão basculan- 
te de 150 toneladas de 
arqueação bruta, estando 
prevista, para futuro pró- 
imo, a construção de mais 
quatro embarcações iguais, 
todas encomendadas, como 
a primeira, pelo Banco da 
Agricultura. 


O Também foi recebida a 
encomenda de dois reboca- 
dores de cerca de 50 tonela- 


seguida da exibição de 


das para a empreitada das 
obras do Porto do Funchal. 


O Os dois rebocadores 
para a Administração do 
Porto de Lisboa estão prâti- 
camente prontos, quanto à 
parte de construção naval, 
aguardando-se, agora, a 
chegada dos respectivos mo- 
tores para se proceder à sua 
instalação. 


€ Desenvolve-se grande 
actividade na preparação do 
material destinado à constru- 
ção de um navio de ferro 
para a pesca do bacalhau à 
linha encomendado pela 
Indústria Aveirense de Pes- 
ca, L.da, de Aveiro. 


Legião Portuguesa 


Conforme anunciémos, 
realizou-se no passado Do- 
mingo, « abertura de acti- 
vidades militares da Legião 
Portuguesa. 

Na sede do Terço Inde- 
pendente n.º 47, efectuou- 
-Se, com a presença de nu- 
merosos graduados e legio- 
nários, uma pequena sessão 
solene, em que usaram da 
palavra os srs. Coronel 
Diamantino do Amaral, 
Comandante Distrital da 
Legião, Dr. Fernando Mar- 
ques, Comandante do T. I. 
nº 47, e José Mortágua, 
comandante do Núcleo de 
Aveiro. 

Seguidamente, o sr. 
Coronel Diamantino do 
Amaral, acompanhado do 
sr. Dr. Fernando Marques, 
visitou os Núcleos de Va- 
gos e Sangalhos. 


Festro Nyeirense 


O Filho Pródigo 


a me e 


- Centro do Estudos Polí- 
tico-sociais de Aveiro 


Por motivo de força maior, 
a conferência que o sr. Dr. 
Orlando de Oliveira, ilustre 
professor do Liceu desta cida- 
de, devia realizar no passado 
dia 26, na sede do CEPSA, fi- 
cou transferida para o próximo 
dia 4 de Novembro, à mesma 
hora (21.30). 


«Mocidade Portuguesa, 


x Foi levada a efeito, em 
Coimbra, nos dias 15 e 16 do 
corrente, uma reunião destinada 
aos dirigentes responsáveis das 
Alas da Beira Litoral, com vista 
ao estudo das actividades para 
o novo ano lectivo. 

Assistiu, em representacão 
da Ala de Aveiro, o Director- 
“instrutor do C. E. E. n.º1,sr. 
José Ernani Moreira da Silva. 


x Dentro do plano de acti- 
vidades para 1955/56, realizou- 
-se em Áveiro, na passada 
quarta-feira, uma reunião des- 
tinada aos Directores e Instru- 
tores responsáveis dos Centros 
locais, a que presidiu a Subde- 
legado Regional, sr. Dr. Fer- 
nando Marques. 

Estiveram presentes os Di- 
rectores dos Centros Escolar 


nº 10 e Extra Escolar n.º 1,. 


do Centro de Remo e os ins- 


trutores responsáveis dos C. E. 
nos 1, 2,10 e 11. 


x No último sábado também, 
na Subdelegação de Aveiro, 
sob a direcção do Subdelegado 
Regional e com a presença do 
Director - Instrutor do C. E. E. 
n.º 1, reuniram os graduados 
dos E. E. ns 1-2 e E. E. n.º 1, 
e do Centro de Milícia, para 
estudo do programa de activi- 
dades para o corrente ano. 


Actividades 


x Conforme determinação 
superior, realiza-se hoje, 
sábado, 29, a abertura solene 
das actividades nos vários Cen- 
tros de Formação Geral e de 


Milícia. 


Telefone 118 
PROGRAMA 
DA SEMANA: 


Terça-feira, 1 de Novembro (Feriado) às 21 horas 
A produção espanhola, em CINEFOLOGOLOR 


* Sob o Sol de Andaluzia 


Gom Fama grana, lina Vogeos & Lola Ramas 


x 


CAM 


SÁBADO, 5, às 21 h. 


Domingo, 30 (às 15.30 e 21 h.) « Segun- 
da, 314 (214) À deslumbrante produ- Jo 


dução da «Metro», em TEGNICOLOR 
filmada em grandioso CIREMOSCÓPIO 


Lana Turner, em Samarra, Edmund Purdom, em 
a Sacerdotiza do Amor 


ROTE 


UM DUPLO PROGRAMA E 0 FI L ME >— 


Oi d Di , di com 
iro da Viscordia RANDOLPH SCOIT COM JEANN CRAIN 
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Uma destas manhãs, luminosa e serena, azul como 
poucas, larguei-me de bicicleta por aí abaixo e fui ter ao 


PÁ Ee - ; + + 
Baú de Ninharias 
fim daquela linda «mota», arborizada, da «Junta»! Que es- 


Secção de João Lancha 
pantosa luz e que serenidade! 


Andava ali perto um homem ao moliço. Ao moliço na 
praia que, como sabem, é diterente de andar ao moliço no barco. 

Era um sujeito da redondeza, daquela singular raça anfíbia, 
meio lavrador meio aquático que tão à vontade se encontra a ama- 
nhar a areia lavradiça como a correr com o vento rés-vés da 
corrente, no seu airoso barco de proa recurva. Um moliceiro, de 
monaias arregaçadas, enterrado no lodo quase até à panturrilha, 
o ancinho nos pesunhos, puxa, arranca, amontoa, empurra, faz 
um monte de algas aqui, outro ali, além outro, enquanto o rapa- 
zito, filho ou sobrinho, os vai juntando ou encalhando mais em seco. 

Ali andavam, há horas; mal o dia rompera já lá estavam, 
na praia, que a maré de feição, a baixa-mar, deitou para cedo, 
quase ao lusco-fusco. 

Neste momento a faina já não devia ir longe porque a 
água subia, começavo a encher. 

— Bons dias, mestre. 

— Bons dias. 

E pronto, logo começámos a cavaquear. Não há como as 
pessoas que se olham de olhos nos olhos para falarem amena- 
mente, sem apresentações, nem refolhos. Eramos irmãos, ali, ao 
começar o dia. Cada qual com sua vida, claro está, mas irmãos. 

— Olhe, senhor, desde que fizeram para aí essas obras, 
foi-se o moliço. Já quase não há praias. Não sei o que há-de 
ser destas terras. 

E por aqui adiante o rosário de queixumes do homem que 
precisa que a sua terra se desentranhe em feijão, batatas e mi- 
lho, e não entende que outros valores, outras economias, outros 
interesses, outras amanhodelas ou lá o que é, se estão inevitá- 
velmente a desenvolver a seu lado. 

— Olhe, senhor, torno a dizer, isto a continuar assim, tal 
como dizem que vão fazer, mais obras, vai ser uma desgraça. 

Eu mesmo não chego a perceber como há livros que ensi- 
nam fais coisas... 


Lá fora, em frente à barra, aguardavam a praia-mar os 
magníficos navios. . . 

Nessa tarde, quando entraram, cobriu-se o molhe de gente 

Foi um regalo vê-los demandar o canal, seguros, confian- 
tes e seguirem por aí dentro. Trípulações alegres, famílias con- 
tentes, armadores tranquilos. 

Foram-se os queixumes de outrora, 

Alcatruzes da nora ... 


Traineira com 
água aberta 


Na passada terça-feira, en- 
trou na barra de Áveiro, com 
pescaria para ser transaccionada 
no nosso mercado, a traineira 
«Ormuz», da Praça de Vila do 


Conde. Ao passar pelos ancora- 
douros da Gafanha da Nazaré, 
devido a uma manobra rápida, 
a que se viu obrigada para não 
chocar com outra embarcação, 
navegou sobre uma âncora ali 
fixada, que lhe perfurou o casco. 
A água começou a entrar em 
abundância no barco e, a des- 
peito dos esforços dispendidos 
pelo tripulação com os recursos 
bordo, houve necessidade 
ainda de reclamar os socorros 
dos Bombeiros Voluntários, que 
prontamente compareceram no 
Cais das Pirâmides, onde a 
traineira conseguiu chegar. Ali, 
montando uma moto-bomba, 
conseguiram esgotar toda a água 
e prestar os necessários serviços 
para que o barco chegasse aos 
Estaleiros, onde ficou em repa- 
ração. Não há a registar, fe- 
lizmente, desastres pessoais. 


Micah, o Filho Pródigo 


Em serviço oficial 


€ Esteve nesta cidade, se- 
guindo daqui para Estarreja, o 
sr. Dr. Albino Fernandes, [ns- 
pector do Ensino Particular, 
do Ministério da Educação 
Nacional. 

e Em serviço oficial, esteve 
em Aveiro o sr. Dr. António 
Pinto de Castelo Branco, Se- 
cretário da Junta de Emigração. 


CASA DOS RÁDIOS 
DE B. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rá 
dios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete. 


Assistência técnica grátis a rádios «Telem 
funken», A. E. G., Philips e Schaab. 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores, 


| Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 


Yaneza) — Telef. 759— AVEIRO 


IOMBRENES o TRINCHEIDAS 


LANIFICIOS E CHAILES 


ARMAZÉM 
LANIFICIOS cc 


O maior sortido de flveiro— A». Dx. Lourenço Peixinho, 66 


24.º congres- 
so «Philips » 

Na filial do Porto da PAi- 
lips, reuniram-se, anteon- 
tem, todos os seus concessio- 
nários do Norte de Portugal. 

O Administrador-Delega- 
do, Dr. Wyns, que os rece- 
beu, fez uma circunstanciada 
exposição sobre as activida- 
des da Philips em Portugal 
durante o ano económico. 

Na Estalagem do Lidador 
efectuou-se em seguida um 
almoço de confraternização 
em que tomaram parte todos 
os congressistas. Usou da 
palavra, entre outros conces- 
sionários, o nosso amigo e 
agente em Aveiro sr. Fernan- 
do Frazão, que dissertou 
proficientemente sobre as- 
suntos técnico - económicos, 
expondo os seus pontos de 
vista quanto aos específicos 
problemas da importante em- 
presa sua representada. 

O nosso aplauso para a 
Administração da Philips, 
cujo interesse pelo mercado 
português lhe vem merecen- 
do, dia a dia, as maiores 


atenções. 


Dia de Fiés 

No dia.de Fiéis Defuntos, 2 
de Novembro, serão celebra- 
dos, na Sé-Catedral, três ter- 
nos de Missas, com o seguinte 
horário: 1º— às 5 h.; 2º— 


às 6.30; e 3º— às 7.30 h. 


Da pesca do bacalhau 


Regressaram dos pesqueiros 
da Terra Nova e Gronelândia, 
com carregamento completo de 
bocalhau fresco, os navios-Mo- 
tor « Capitão José Vilarinho », 
Conceição Vilarinho » e «VaZ”, 
pertencentes, respectivamente, 
às firmas José Maria Vilarinho, 
Brites Voz, Irmão, Lda e João 
Maria Vilarinho. Tripulação € 
pescadores chegaram de saúde: 


«Os Josés de Portugal, 


Os componentes do Distri- 
to do grupo onomástico «Os 
Josés de Portugal » realizam 
hoje, após um almoço de con- 
fraternização, uma sessão sole- 
ne, pelas 15 horas, no Grémio 
do Comércio, para entrega 
dos prémios estabelecidos por 
este grupo para distinguir o 
professor de nome José 
que maior número de alunos 


MÁQUINAS DE ES- 
CREVER- SOMAR 
E CALCULAR, “RE- 
GISTADORAS 
REPARAÇÕES 

x 
Rua de Agostinho Pinheiro, 15 


Traseiras do B. P. do Atlântico 


AVEIRO 


apresentou a exame, com 
aproveitamento, e bem assim 
o José mais idoso, que tez com 
êxito o seu exame, no plano da 
Camponha Nacional de Edu- 
cação de Adultos. 

Os galardoados são, res- 
pectivamente, os srs. prof. José 
Augusto de Miranda, de Águe- 
da, e José Rodrigues da Silva, 
de Oliveira de Azeméis. 

Usará da palavro, em no- 
me dos Josés do Distrito, o 


Dr. José Cristo. 


A LUSITANTA — AVEIRO 
Tipografia—Encadernação 
RUA DE HOMEM CRISTO 

— Antiga Rua da Fábrica —— 


CHALES 


Achado 
O sr. José Borges de Pi- 


nho encontrou, em Avanca, o 
absorvo, que, como referimos, 
se presumia ter caido do 
pronto-socorro da Companhia 
Guilherme Gomes Fernandes. 

Logo que soube a quem 
pertencio, louvávelmente o en- 
tregou nas oficinas do Souto 
da Feita onde se encontrava a 
corroçar a camioneta dos 
bombeiros. 


— Aluga-se — 


2.º andor na Rua de 3! de 
Janeiro, nº 12. Informa-se 
no Café Trianon. 


FAZEM ANOS: 


Hoje — Os srs. José Vieira Borbosa, 
António Alberto Soares Ferreiro, filho 
do sr. António do Costa Ferreira, Celso 
Lopes Biscoia, filho da sr.º D. Sara 
Biscaia e Baldomero Rodrigues Coelho, 

Amanha— As srs D. Maria 
Eduarda da Cunha Pereira, esposa do 
sr. Anselmo Lopes, D. Conceição Ba- 
rata Freire de Lima, tilha do sr, Co- 
pitão José Borato de Lima, e D. Ma- 
ria Fernando Ferrão Tovores; e os 
srs. Alfredo Esteves e Modesto Rodri- 
gues Correio Guimarões. 

Em 31— As sr.oº D. Maria Anto- 
nieta Ribeiro do Vale Guimarães, es- 
posa do sr. Carlos Augusto do Vale 
Guimorães, D. Maria Luisa Soares da 
Costa Ferreira Rocha, esposa do sr. 
Eng.º João de Deus Forio Rocha, D. 
Maria Adeloide Borreto Cerqueira, 
esposa do sr Henrique Carlos Pru- 
dêncio, D. Mario Emilia Laranjeira 
Marques e D. Túlia Cândida Alves de 
Morais Calodo, tilha do sr. José da 
Purificação Morais Colado; e o sr. 
Severim Duarte. 

Em1t— As sr.ºº D. Olgo do Cruz 
Mortins dos Santos Magalhães, esposa 
do Administradar do «Correio do Vou- 
go», sr. Álvaro Júlio dos Santos Ma- 
golhães, D. Mario Martins Conha, 
esposa do 1.º Sargento da Armada sr. 
Manuel Andrade: de Carvalho, e D. 
Maria da Anunciação Moreira Vina- 
gre;e os srs. Eugénio Gonzalez de 
la Pefo e Regente Agricola Albano 
Duorte Silvo, aveirense residente em 
Coimbra; e a menino Maria lLénia 
Paula Lebre. 

Em2— A menino Maria Luisa 
Fernandes Pereira. 

Em 3— As sr,º* D, Lucília Martins 
Arroja Morais, esposa do sr. Fernando 
de Morais Sarmento, e D. Olivia Lopes 
Borrego, esposa do sr. José Moria 
Borrego; os srs. José Pinto, proprietá- 
rio do Farmácia Moderno, e António 
Henriques da Cunha; e o menino Luis 
Fipe Fronço Marques Mendes, filho 
do sr. Carlos Marques Mendes. 

Em4— Asre D Cândido Gomes 
Craveiro Valente, esposa do sr. Mo- 
nuel Maria Rodrigues Valente, ; o com- 
positor musical sr. Nóbrega e Sousa; 
o estudante Jacinto Manuel Ferreira 
Monteiro Rebocho, filho do sr. Co- 
mandante Jacinto Agapito Rebocho 
e o menina Maria Heleno, filha do 
sr. Dr. Francisco Lourenço da Costa. 


NASCIMENTO 


Em Luanda, nasceu no dia 13 um 
menino go lar da sr.º D. Maria Benedita 
Decrock Henriques e de seu marido o 
sr. Dr. José Gaioso Henriques, médico 


naquela cidade da nossa Província Ultra- 
marina de Angola. 

Os nossos porabéns. 
DE REGRESSO "7º * 

O Após seis meses de merecidas 
férias na Metrópole, regressaram à Bei- 
ra (Africa Oriental Portugesa) a sr.º D, 
Marilia da Rocha Guerra e seu marido, 


Desejomos-lhes feliz viagem 


DE VIAGEM : 


€& Em missão oficial, partiu para as 
Lages (Açores) o sr. Coronel - aviader 
António Dias Leite. 

O Para tomar parte num Congresso 
da sua especialidade, partiu para Espa- 
nha o estomatotogista sr. Dr. Paulo 
Ramalheira, 

O Para Inglaterro, onde vai em ser- 
viço profissional, partiu, na quarta -feira, 
o sr. Dr. José Manuel Canavarro, da 
Companhia Portuguesa de Celulose. 

A todos desejamos umo feliz 
viogem e as maiores venturas, 


DOENTE 


Na quarta-feira, foi operado, com 
êxito, em Francelos, a menina Olinda 
Maria Arroja de Morais Sarmento, fi- 
lha da sr.º D. Lucília Martins Arroja 
Morais e de seu marido, sr. Fº rnando 
de Morais Sarmento, e netinha do nos- 
so bom amigo e colaborador sr. João 
António de Morais Sarmento. 

Desejomos-lhe rópido e completo 
restabelecimento. 


Major-Médico Dr. 
Vitorino Cerdoso 


Pelo última Ordem do Exército, 
foi promovido a Major o Subdirector do 
Hospital Militar Regionol Ni 1 do 
Porto, nosso bom amigo sr. Dr. Vitori- 
no Cardoso. 

ho ilustre Oficial Médico, 


as nossas felicitações. 
Capitão Artur Beirão 


Retirou pora Tavira, onde ficará o 
prestor serviço no C. |. S. M.,osr. 
Copitão Artur Baptista Beirão, do Re- 
gimento de Infantaria 10. 

O distinto oficial, a quem desejo- 
mos as moiores felicidades: na sua no- 
va missão, prestou os mois revelantes 
serviços ao Clube dos Galitos, particu- 
larmente, como prestigioso Director, da 
sua Secção de Hóquei. 


José de Oliveira Barreto 


Encarregado da montagem da Agên- 
cia da Figueira da Foz do Banco Portu- 
guês do Atlântico, encontra-se naquela 
cidade o sr. José de Oliveira Barreto 
que, não obstante, continua, q prestar 


Quinta-feira, 3 (às 21h.) O filme inglês considerado um dos melbores do ano 
DE 
Megistral desempenho do malogrado Canada Lee 


LÁGRIMAS 


Sábado, 5 (às 17.30) 1.º matinée infantil da temporada com o grande filme de WALT DISHEY 
PINOCCHMRIO 


Um filme excepcional e de larga metragem 


os seus competentes serviços em Áveiro, 
como Agente, aqui, daquele importante 
estabelecimento bancário. 


Estudantes laureados 


Por despacho do sr. Ministro da 
Educação Nacional, que homologou o 
parecer do Conselho Permanente da 
Acção Educativa, foi atribuído o «Prémio 
Nacional» ao estudante aveirense André 
Luís Ala dos Reis, actualmente aluno 
do 2.º ano da Faculdade de Letras da 
Universidade de Coimbra, que, em 1954, 
concluiu o 7,º ano, no Liceu Nacional 


-— 29.10-55 


Peut-a43 CINE-TEATRO AVENIDA Aveiro 


Rae APRESENTA 
Sábado, 29 de Outubro (às 21 horas) 
CIGANA DOS MEUS AMORES 


Um filme com lindíssima música 


Domingo, 30 (às 15.30 e 21 h.) e Segunda-feira, 31 (às 21 h.) 


DALE ROBERTSON - 
Us CYR - VINCENT PRICE 


MARI BLANCHARD 


TERÇA-FEIRA, 1 de Novembro (Dia da feriado Nacional) (às 15.30 e 21 h.) 
A encantadora comédia em Cimemascope 


Como se conquista um milionário 


com Marilyn Monroe, Betty Grable e Lauren Bacall 


SALLY FOREST 


SANGUE 


de Aveiro, com a alta classificação de 
19 valores. 

Foi o único estudante liceal da pro- 
víncia classificado na mais elevada cate- 
goria daquele prémio. 

O mesmo prémio foi ainda atribuido 
a três estudantes de Lisboa, entre os 
quais Paulo Manuel de Pita e Cunha, 
do Liceu de Pedro Nunes, filho do sr. 
Ministro dos Negócios Estrangsiros, Prof. 
Doutor Paulo Cunha, e ao estudante 
Alexandre Gomes Cerveira, do Liceu de 
Afonso de Albuquerque, de Goa. 

Às nossas felicitações, 


29-10-55 —-— e 


Por caminho seguro 


O CLUBE DOS GALITOS, depois que passou a 
reger-se por novos estatutos, entrou numa fase de 
franco progresso, revigoramento e projecção, quer 
criando novas actividades desportivas, culturais e 
recreativas, quer imprimindo-lhes maior desenvolvi 
mento e expansão, tirando-o da letargia que o acor- 
rentava. : 

O Pelouro Desportivo, até ao momento, tem sido 
aquele que se tem mostrado mais activo, mais em- 
preendedor. Com um quadro dirigente que conhece 
as necessidades do desporto e a forma como enfren- 
tá-las com êxito, segundo a sua importância e pela 
ordem mais assisada, muito há a esperar da rasga- 
da visão e do dinamismo de que é possuidora essa 
pleiade de jóvens que conduz os destinos de um dos 
sectores mais importante da agremiação. 

Se não conhecessenos os componentes deste 
elenco directivo, bastaria examinar um extenso 
comunicado que temos em nosso poder, para ajui- 
zarmos da ponderação e do acerto com que estão a 
nortear a sua actividade. Por agora, escasseia-nos 
o espaço para uma detalhada referência, o que fa- 
remos no próximo número, pelo que nos limitamos 
hoje, a inserira súmula das deliberações tomadas na 
última reunião: I — Instalação dum posto médico. 
Il — Preparação física dos atletas. IIl— Secção de 
ginástica. IV — Prémios «Clube dos Galitos». 
V— Colaboração no « Fundo de Assistência do Go- 
verno Civil». VI— Concessão aos educandos do 
« Asilo-Escola Distrital» para assistirem, gratuita- 
mente, às organizações desportivas do Clube, e, bem, 
assim, para frequentarem as escolas de jogadores, 
sem quaisquer compromissos. VII! — Faculdade de 
os atletas que praticam mais de uma modalidade 
desportiva, em representação de clubes diferentes, 
optarem com inteira liberdade, pelo clube da sua 
preferência. VIII — Desobrigar todos os atletas que 
«ndo sintam verdadeiramente a camisola do Clube». 
1X — Organizar um torneio de bilhar inter-sócios. 
X— atribuir medalhas como prémio da sua detica- 
ção e mérito desportivo, aos atletas campeões nacio- 
nais de Remo, regionais de Natação e, bem assim, 
aos seus orientadores técnicos. XI — Conseguir, por 
empréstimo e a título provisório, um recinto para 
treinos de andebol, basquetebol e voleibol, dada a 
insuficiência do que dispõe. 

Estas são as principais deliberações, algumas 
das gvais nos merecerão comentários, forçosamente 
de aplauso e de incitamento, cumprindo-nos desde 
já agradecer as sensibilizadoras palavras que ante- 
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DESPORTOS, 


Secção dirigida por VIRGILIO VEIGA 


FUTEBOL 


Aveiro q o Nacional da |] Divisão 


Uma vitória e uma derrota foi o que saíu aos representantes avei- 
renses, na oitava jornada. Atentas as condições em que os dois se ba- 
teram, não há motivos para queixas. 

A Sanjoanense, actuando em casa, ganhou ao Gil Vicente (32). 
Foi um triunfo laborioso, que esteve ameaçado por várias vezes, porque 
os «gilistas» nunca se deram por derrotados. O vencedor dominou 
bastante mais, a justificar um êxito mais compensador em números, mas 
os avançados não tiveram talento para concretizar essa supremacia. 

O Espinho, talvez ainda atormentado pela desfeita que lhe aplicou 
o Leixões, perdeu em Chaves (1-2). Lutou ardorosamente, regateando 
com o adversário a conquista da vitória, mas os flavienses sempre tinham 
a seu favor a vantagem do ambiente, 

Na tabela da classificação geral, a Sanjoanense continua bem lan- 
cada, apenas com menos dois pontos que o comandante (Boavista). A 

rosseguir neste ritmo, o grupo de S. João da Madeira pode manter 
agueiras aspirações, havendo que contar com ele como candidato a um 
dos três lugares de passagem à fase imediata, 

O Espinho atrazou-se um pouco. Em sexto lugar, de parceria com 
o Tirsense, vai atrazado cinco pontos do «leader», o que é já consi- 
derável, mas ainda não afastado da possibilidade de figurar, no ajuste 
final, no trio da vanguarda. E' muito difícil, porque Boavista, Salguei- 
ros, Leixões, Sanjoanense e Vitória de Guimarães são competidores 
experimentados e com bagagem para resistirem airosamente aos ataques 
daqueles que lhes procurem entravar o caminho, embora não livres 
desse perigo. 

Na nona jornada, o Espinho recebe «Os Leões» de Santarém, e 
a Sanjoanense vai ao Campo de - Vidal Pinheiro » defrontar o morali- 
zado Salgueiros. Os espinhenses têm mais possibilidades de angariar 
o triunfo, porque enfrentam adversário menos cotado e têm a seu favor 
o ambiente. À Sanjoanense, por seu turno, vai lutar com um concor- 
rente valoroso e que se bate como poucos, numa atmosfera asfixiante, 
em que os adeptos dos salgueiristas são inexcedíveis. 


fez-se na primeira parte, tornan- 


MIGALHAS 


O Lamas, a contar para o 
Torneio de Abertura, organizado 
pela A. H. C, P. venceu o Lei- 
x0es (1-0) e empatou com o 
F. C, Porto (0-0), o que eviden- 
cia progressos na modalidade, 
O hóquei em campo, assim, co- 
meça a ter num clube do nosso 
Distrito, um representante cate- 
gorizado. 


* 


Para o Campeonato Nacional 
de Juniores de hóquei em patins, 
a Sanjoanense venceu o Torres 
Novas (1-0) e perdeu com o F. 
Benfica (3-4) e com o Famali- 
cense (5-2), 

* 


O Sporting de Espinho, ven- 
ceu o F.C. Porto (3-2), no cam- 
po dos portuenses, colocando-se 
em óptima posição para chamar 
asi novo titulo de Campeão Re- 
gional do Porto, em voleibol. 
Para a mesma competição, a 
Académica de Espinho ganhou 
ao O. da Madalena, por 3-1. 

O valor do voleibol espinhen- 
se, como se vê continua muitís- 
simo bem cotado e com profun- 
das raízes, que lhe hão de garan- 
tir ainda maior notoriedade. 


* 
O Recreio de Agueda, foi 


duplamente afortunado no úl- 
timo domingo : ganhou o encon- 


tro com o Beira-Mar, em cir-' 


cunstâncias honrosas, e a bilhe- 
teira garantiu-lhe uma receita 
que ficou muito próxima da de- 
zena de milhar de escudos. Para 
a desgraça que tem perseguido 
a colectividade, estes dois resui- 
tados constituiram um forte leni- 
tivo ou, melhor, um activo re- 
constituinte. 


* 


Tomaram ontem posse os no- 
vos dirigentes da Associação de 


cediam o comunicado recebido. 


Basquetebol de Aveiro, cujo acto 
foi muito concorrido. 
* 


A Associação de Basquetebol 
de Aveiro, suspendeu o Recreio 
de Agueda de participar no res- 
pectivo Campeonato. 


* 


O Sporting Clube de Aveiro, 
pediu a anulação da sua participa- 
ção no Campeonato Distrital, 


KU ) 


im 


—i Será aquele o tal 


Gampeonato Distrital da | Divigão 


R. Águeda — Belra-Mar . 
Oliveirense — Lamas . . 
Feirense — Pejão .... 
Orarense — Gucujães . . 
Lusitânia — Arrifanense 1-0 


A primeira grande bomba deste 
campeonato, rebentou na sexta 
jornada. Foi no Estádio de « Má- 
rio Duarte» que a explosão se 
verificou, ante a estupefacção de 
muitas centenas de assistentes. 
Como aquilo se passou, diremos 
mais adiante. Os restantes resul- 
tados da ronda, por sinal a menos 
frutuosa em golos, aceitam-se sem 
rebuço. Assinale-se no entanto, a 
diferença mínima por que a Olivei- 
rense e a Ovarense venceram o 
Lamas e o Cucujães, respectiva- 
mente. O grupo de Azeméis, o 
que aliás era de esperar, encon- 
trou no sistema de actuar e na 
maneira aguerrida e esforçada 
como os rapazes de Lamas se en- 
tregam à luta, obstáculos muito 
difíceis de transpor, O resultado 


3-2 
2-1 
3-1 
2-1 


«passarão» cabover- 


deano que receou os ares da «Belra-Mar>?... 


do-se inúteis todos os esforços 
para o ampliar após o intervalo, não 
obstante o domínio exercido. 

A Oyvarense, mesmo descontan- 
do o facto de defrontar o adver- 
sário em campo neutro, mas em 
ambiente amistoso e rescendente 
aos ares vareiros, tinha obrigação 
de se avantajar ao Cucujães por 
forma mais expressiva. Mas a rea- 
lidade foi bem diferente, porque 
os cucujanenses discutiram o des- 
fecho da pugna, que se manteve in- 
decisa até ao fim, com persistên- 
cia e valentia, 

Na Vila da Feira, a turma local 
superou o Pejão, por números 
que não consentem dúvidas. Os 
representantes de Castelo de Pai- 
va, devem estar a sofrer o abalo 
produzido pelos fracassos sofridos 
nas duas anteriores jornadas, 

Em Lourosa, os vizinhos lusita- 
nistas e arrifanenses resolveram o 
prélio com uma vitória tangencial 
dos primeiros, que eram os da 
casa, 

Em resumo: a jornada foi a de 
mais vincado equilíbrio em núme- 
ros, até ao momento, se conside- 
rarmos que dos cinco encontros 
apenas um teve vencedor por mais 
de um golo (Feirense-Pejão). 


R. Águeda — Beira-Mar 


O Recreio de Águeda, derrotou 
o Beira-Mar no Estádio de «Mário 
Duarte»! Repetimos:— O Recreio 
de Agueda, derrotou o Beira-Mar 
no Estádio de «Mário Duarte»! 


Foi assim mesmo, nas barbas dos 
aveirenses, Para quem não assistiu 
ao encontro, isto até parece ina- 
creditável, mesmo tratando-se de 
futebol. O facto, noutra altura e 
noutrascircunstâncias, podia apre- 
sentar-se sem aquelas cores negras 
que, agora, o envolveram. 


O Beira-Mar entrou em campo 
na posição de «leader» da compe- 
tição e enfrentava precisamente o 
último da tabela da classificação, 
ou seja aquele concorrente que, 
em cinco partidas, apenas conse- 
guira um ponto, correspondente a 
um empate, Mais: O Beira-Mar, 
com justificada razão, alinha no 
reduzido número daqueles que po- 
dem chegar ao título e que susten- 
ta mais amplas aspirações. Embo- 
ra sem exibições convincentes, re- 
veladoras da capacidade que se 
supõe ao seu alcance, a equipa 
ainda não tinha perdido, apesar de 
já ter efectuado três deslocações 
(Cucujães, Ovar e Feira). Não era 
agora, portanto, que se ia pensar 
numa escorregadela, Admitia-se, 
com toda a naturalidade, que entre 
uma e outra equipa existia uma 
sensível diferença, favorável aos 
aveirenses. Estamos convencidos 
de que nem os mais optimistas, 
nem os mais apaixonados adeptos 
do grupo aguedense acreditavam 
neste desfecho. Todos aqueles que 
não presenciaram o encontro, a 
muito custo acreditaram na noti- 
cia, logo que a procuraram conhe» 
cer, 

Nestas andanças da bola, tudo 
é possível, Os disparates, as sur- 
presas, os resultados injustos, já 
nem sequer deviam surpreender, 
tão frequentes são os aconteci- 
mentos desta natureza. Mas, na 
verdade, não nos habituamos a en- 
frentá-los com naturalidade. 


Este encontro foi de triste me- 
mória para os aveirenses, que 
acorreram ao campo na expecta- 
tiva de retirarem satisfeitos, senão 
pela feitura do jogo, pelo menos 
pela arrecadação de mais uma vi- 
tória. Afinal, só se viu decepção, 
amargura, tristeza. E' uma jornada 
para esquecer, mas esquecer râpi- 
damente Pense-se, sim, é nas fu- 
turas jornadas e em procurar col- 
matar esta imprevista brecha, aber- 
ta no moral de todos os aveiren- 
ses. Nada de desânimo, porque a 
caminhada ainda é longa e o que 
sucedeu agora ao Beira-Mar, pode 
amanhã acontecer a outro concor- 
rente. No domingo, todos num 
côro altisonante, devem aplaudir e 
incitar o grupo da nossa cidade, o 
Beira-Mar, para lhe afirmarem que 
continuam a confiar nele. E” nos 
momentos cruciais que os aplau- 
sos são mais precisos, pela acção 
tonificante que exercem. 

Falemos agora da partida. Sob 
a direcção de Augusto Silva (Avei- 
ro), Os grupos formaram: 

BEIRA-MAR — Carolino (ex- 
-Oliveirense), Ribau e Oliveira; 
Valente, Virgílio e Auleta; Passos, 
Calichio, Canha, Bello e Melão. 

R. ÁGUEDA — Neves; Santos 
e Eugénio; Carvalho, Sílvio e Dá- 


Continua na página 8 


EXEMPLO A SEGUIR 


Temos recebido da Associação de Basquetebol 
de Aveiro, com toda a regularidade, comunicados 
das suas actividades desportivas. 

Esta prática, bem reveladora da consideração 


- que a Imprensa lhe merece, tem a vantagem de fa- 
vorecer a sua missão informativa, antecipando à 
procura a oferta de dados seguros, que habilitam a 
uma exposição completa. 


Merece o nosso aplauso a iniciativa da Asso- 
ciação de Basquetebol de Aveiro, e tanto mais quanto 
é certo que bem conhecemos as dificuldades com que 
luta e, daí, a impossibilidade de uma organização 
cabal de todos os seus serviços. 

Sapomos que o seu exemplo não deixará de 
frutificar, e estes são, para bem do Desporto, os 


nossos ardentes votos. A.L. 


DES 
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rio; Adolfo, Lélé, Tota, Aníbal e 
Evangelista. 

Marcha do marcador : — ao in- 
tervalo, não havia golos. No reco- 
meço do jogo, Léle, abriu o activo, 
na transformação de uma grande 

eualidade, a castigar «mão» de 

Virgílio, O Beira-Mar, poucos mi- 
nutos depois, por Auleta,a con- 
cluir livres de canto. fez dois go- 
los. Os aguedenses não acusaram 
o toque e trataram deliberadamen- 
te de procurar a balisa, 0 que tize- 
ram com tal jeito, que a viularam 
por mais duas vezes. sem apelo 
nem agravo, por Tota. Depuis, vie- 
ra mas tentativas descontroladas 
dos aveireuses para alterarem o 
curso dos acontecimentos, que não 
resultaram, por razões que expla- 
naremos. 

No primeiro período, sem se 
assistir a jogo de grande valia téc- 
nica, mas com uma ou outra joda- 
da bem esquematizada, o Beira- 
-Mar impôs-se constantemente, en- 
curralando o adversário no seu 
meio campo, donde raramente 
saíu, Para elucidar do que foi o 
dominio territorial, basta dizer que 
Carolino só duas ou três vezes foi 
chamado a intervir, em situações 
fáceis, A defensiva aguedense es- 
teve em permanente acção, socor- 
rida por quase todos os homens 
do grupo, estabelecendo um ema- 
ranhado de pernas que, por vezes, 
tornou-se difícil abrir caminho 

ara a bola, Mas a respeito de go- 
os, nada, Os avançados ou finali- 
zavam mal ou encontravam em Ne- 
ves um guarda-redes decidido, des- 
temído, afortunado, que barrou 
sempre o caminho da balisa, Não 
se pode negar que ao Beira-Mar 
faltou também sorte em vários lan- 
ces, que só milagrosamente não 
resultaram. Se tivesse marcado 
três ou quatro golos neste primei- 
ro tempo, não havia que estranhar, 
por absolutamente lógico. 


O começo da segunda metade 
foi assinslado pelo primeiro golo 
da partida. Acicatados pelo êxito, 
os aguedenses animarum e pas- 
saram a insistir no ataque, Os avei- 
renses, porém, responderam com 
dois golos, o que não conseguiu 
quebrar a dispusição dos visitan- 
tes. Manobrando com certa facili- 
dade, com a bola sempre rente ao 
solo e em passes curtos, o Recreio 
tomou conta do comando do jogo, 
enleando a defesa beiramarense, 
que se viu em apuros para conter 
as ameaças sobre o seu reduto. OU 
Beira-Mar foi-se aefendendo, mas 
não pôde evitar que a sua balisa 
fosse vivlada por mais duas vezes, 
Com cerca de um quarto de hora 
ainda para jogar, acreditava-se 
que os aveirenses ainda modificas- 
sem o'marcador. Contudo, aute a 
desolação dos adeptus do clube 
aveirense, o tempo foi-se passando 
e nada mais se viu. Viu-se, sim, 
uma equipa sem garra, sem génio 
—a do Beira-Mar —, reduzida a 
uma conformação confrangedora. 

Os aveirenses perderam o jogo 
e não podem queixar-se de nin- 
guém, a não ser de si próprios. Os 
avançados foram de uma inope- 
rância aflitiva. Foi um sector em 
que nenhum dos seus componentes 
se salvou. Em face da sua esterili- 
dade, é que veio a consumar-se 
tão imprevisto desfecho, O médio 
Auleta tem sido o único marcador 
nes dois últimos encontros, o que 
é significativo. Os compartimentos 
recuados também falharam desta 
feita, especialmente após o inter- 
valo, falsamente convencidos da 
fragilidade dos visitantes, depois 
do que tinham presenciado no pri- 
meiro período. Assim, deram lar- 
gas aosatacantes e estes, habilido- 
sos, jóvens e bastante mexidos de- 
ram uma lição de futebol, desba- 
ratando toda a oposição e cha- 
mando a si o triunfo, o que para 
eles até pareceu um sonho. Apesar 
de tudo, o Beira-Mar podia ter da- 
nho o desafio, logo no primeiro 
tempo, Depois, com todo o mérito, 
foram os visitantes que o vence- 
ram. c 
A exibição do Recreio sur- 
preendeu-nos muito agradável- 


Inscreva-se no sistema 
DE VENDAS A PRESTAÇÕES 
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mente. Naquela equipa há muita 
mocidade e, também, muita habi- 
lidade, com um fio de jogo vistoso. 
Adolfo será o único já maduro 
na idade, mas ainda é muito útil. 

O arbitro cometeu erros, al- 
guns por influência do juiz de li- 
nha do lado da bancada, mas não 


tiveram influência no marcador. 

Clubes JJ. V. E D FC P. 
Oliveirense. 6 411 24-12 9 
Beira-Mar E ft ia DD MR À 
Feirense... 6321 12-9 8 
Lusitânia. . 6 4 0 2 12-18 8 
lamas. ate 6 FOTO 2 18H 7 
Arrifanense. 6 3 03 9-1 6 
Ovarenso . 6 2 13 13-16 5 
Pojão vm 6 114 15-19 3 
Cucujães.. 6 11 4 6-17 3 
R.Agueda. 6 11 4 11-18 3 


Em relação à jornada anterior, 
Beira-Mar, Lamas, Arrifanense e 
Pejão desceram na tabela, enquan- 
to Oliveirense, Feirense e Ova- 
rense subiram, conservando os res- 
tantes as posições anteriores, 


Jogos para amanhã 
Beira-Mar —Lamas; Oliveiren- 
se — Feirense; ()varense — Pejão; 
Arrifanense — R, Agueda e Cucu- 
jães — Lusitânia. 


Campeonato Distrital de Juniores 


Beira - Mar — R. Águeda . 2-2 
Ovarense — Espinho .,. 1-2 
Sanjoanense — Lusitânia . 9-0 
Lamas — Olivolrense . .. 0-6 


Ainda com os clubes à espera 
de ver regularizada a situação de 
praticantes, começou no pretérito 
domingo, o Campeonato Distrital 
de Juniores, que reúne oito con- 
correntes. Para já, abstraindo do 
valor das equipas, que não conhe- 
cemos, salientem-se as expressivas 
marcas obtidas pela Sanjoanense 
e Oliveirense, esta no campo do 
adversário. Os vencidos são es- 
treantes na prova, pois nela parti- 
cipam pela primeira vez. O Espi- 
nho, que habitualmente apresenta 
uma formação valorosa, ainda des- 
ta voz o reafirma, a avaliar pela 
vitória alcançada sobre a Ovaren- 
se, no campo desta. 


Beira-Mar — R. Agueda 


Sob a direcção de Mário Silva, 
os grupos alinharam no Estádio de 
«Mário Duarte»: 


BEIRA-MAR — Alberto; Pino 


e Pinho; Pompeu, Cerqueira e Fer. 
nando; Moura, Quim, Sílvio e Li- 
mas 


R. ÁGUEDA — Vasco; Balrei- 
ra e Pinheiro; Augusto, Dâmaso e 
Caprichoso; Filipe, Barros, Pina, 
Rocha e Fernando. 

Este jogo foi efectuado em con- 
dições pouco recomendáveis, por- 
que o Beira-Mar alinhou apenas 
com dez homens, tendo trinta e 
seis juniores, mas cuja situação 
não está regularizada, por culpa 
que não lhe cabe, e o R. Agueda, 
porque alinhando com onze, sô- 
mente sete estavam oficialmente 
inscritos. Assim, qualquer que fosse 
o resultado, o Beira-Mar seria 
sempre o vencedor. 

jogo foi pobre, principal- 
mente por banda dos aveirenses. 
Estes, todavia, têm certa desculpa, 
porque actuaram em inferioridade 
numérica e com uma formação que 
incluia sômente cinco elementos 
que farão parte do grup» difinitivo. 

O Beira-Mar chegou a ter a 
vantagem de 2-0, com um golo 
marcado em cada período, mas os 
visitantes empataram com toda a 
justiça, podendo mesmo ter alcan- 
cado a vitória. Sílvio, sem a ful- 
gurância da época finda, toi o au- 
tor dos dois pontos dos aveirenses. 


Jogos para amanhã 
Ovarense — Sanjoanense; Lu- 


sitânia— Lamas; R. Agueda — 
Ovarense e Espinho — Beira-Mar. 


Campeonato Distrital de Reservas 


O anunciado jogo Beira-Mar — 
R. Agueda, que devia efectuar-se 


no Estádio de «Mário Duarte», não 


se realizou, por falta de compa- 
rência da equipa visitante, 


ANDEBO 


Beira-Mar — CG. |. Clube Avelro 


Na próxima terça-feira, pelas 
quinze e desasseis horas, no rin- 
que do Parque, efectuam-se dois 
jogos de andebol de sete, entre 
equipas do Beira-Mar e do Co- 
mércio e Indústria Clube de Avei- 
ro. 

Dado o êxito da apresentação 
da modalidade nesta cidade, num 
recente festival, é de esperar que 
o público compareça em grande 
número, 


INACREDITÁVEL!... 
Peúgas de NYLON 
para homem a 12$50 

Só no MALHA IDEAL 


Rua Conselheiro Luís de Magalhães n.º 29-A 
(Junto à Foto Resende ) 


E E Litoral — 929-10-55 


BASQUETEBOL 


Campeonato Oistrital de fueiro 


Sanjoanense-R. Artístico, [03-25 


Sangalhos-União, 62-39 
Aguias-Anadia, 39-30 
R. de Agueda-Ancas, DV. 


Só se realizaram três dos cinco encontros primitivamente marca- 
dos para a 2.º jornada do Campeonato, 

Os jogos Galitos-Sp. de Aveiro e R. de Agueda-Ancas não se efec- 
tuaram, por motivo de forçadas desistências do Sporting de Aveiro e 


Recreio de Aqueda. 


O clube aveirense será substituido pelo C. D. de Estarreja; e nos 
jogos em que os aguedenses haveriam de participar marcarão os pontos 


da vitória os seus udvyersários. 


————s 


= Q Sanjuvanense venceu folgada e merecidamente a formação do 
R. Artístico, que voltou a sofrer dura punição. O resultado final, por 
si só, dispensa quaisquer comentários. 

= Em Sangilhos, o União D. de Aguada de Baixo, orientado pelo 
antigo atleta dos Galitos Amílcar Tavares, fez a sua apresentação na 
prova, A vitória dos sangalhenses premiou o melhor conjunto, 

=0 Aguias voltou a actuar no seu campo de Mogofores, desta 
feita a pedido do Anadia, que ultima consideráveis melhoramentos no 
seu parque desportivo. Depois de uma partida em que o equilibrio foi 
a nota dominante, o Aguias venceu por 38-50, 

O jogo Galitos-Estarreja, da 2.º jornada, realizar-se-á em data a 


marcar oportunamente. 


Para a terceira jornada, que engloba os encontros Estarreja-San- 
joanense, R. Artístico-Illiabum, Ancas-Sangalhos e União-Aguias, as 
equipas estão assim agrupadas na tabela de classificação; 


Zona Norte 
J. V. D. Bolas P. 


Sanjoanense. 2 2 —165-66 6 


Galitos ... 1 1— 94-24 3 
R. Artístico . 2 — 2 49-198 2 
liiabum... 1— 1. 41-62 1 
Estarreja = — — = 


Prémio « Aprumo Desportivo » 


Zona Sul 
1. V. D. Bolas P. 
Sangalhos. . 2 2 —108-69 6 
Ancas. ... 2 2— 4529 6 
Aguias, ... 211 68-76 4 
União. ... 21 — 59:62 4 
Anadia... 2—- 25975 2 


1.º classificado após a 2.º jornada: Clube dos Galitos 


AL. 


Casamentos? 


Presenteie com artigos 


da 
Casa das Utilidades 


Relógios, Ouro, Pratas, Óculos 
Consulte os preços da 


Durivesaria VILAR 


Rua de José Estêvão, 59 
(Junto no Quartel da Guarda Republicana ) 


AVEIRO 


Manoel dos Passos Freitas & C:* L.“ 


Rua do Alecrim, 45- 1.º 
TELEF. 35845 = LISBOA 


Próximas saídas para: 


AGENTES GERAIS DA 


«SITMAR> 


Sodletá Italiana Trasporti Marikiml, 8. p. M. 


GENOVA 


R. Mousinho da Silveira 
352-1.0 
TELEF. 5 = PORTO 


RIO DE JANEIRO — SANTOS — MONTEVIDEU e BUENOS AIRES 


«CASTEL BIANCO » 


Recebe passageiros (em 3.º Classe ce Classe Turística) para 


LA GUAYRA e CURAÇÃO (via Funchal) 


«CASTEL VERDE » 


(Recebe passageiros em 2.º Classe a Esc. 8.012$00 e 3.º Classe) 


Para informações pode dirigir-se ao seu Agente de Viagens 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 
Anúncio 
2.º Publicação 


Faz-se público que pelo 
Segundo Juizo de Direito, 
Primeira Secção da Comarca 
de Aveiro, correm éditos de 
trinta dias, contados da se- 
gunda publicação deste anún- 
cio, citando, no processo de 
herança jacente por faleci- 
mento de Rosa da Silva, 
viúva, doméstica, que foi do- 
miciliada na Rua do Carmo 
desta cidade, natural de Es- 
gueira, filha de Simão da 
Silva e de Ana Rosa de Je- 
sus, quaisquer interessados 
incertos para deduzirem a 
sua habilitação, como herdei- 
ros daquela falecida, dentro 
vinte dias. 

Aveiro, 
de 1955. 

Verifiquei a exactidão 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 1.º Secção, 
Fernando da Rocha Pereira 


RÁDIOS 


BRAUN e ÉMUD 
o assombro da técnica alemã 
Reparações garantidas em 
todas as marcas de rádios 
António N. Abreu 
R. de hrmelas (Senhor dos Aflitos), 65 —AVEIRO 


Fernando Moreira Lopes 


Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS — PUERICULTURA 


Clínica Geral 


15 de Outubro 


Residência ; 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º — Telef. 387 
Consultório: 


R. José Estêvão, 39 — Telef. 79 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 h. 


— AVE IR O 


29-10-55 —- 


ROTARY CLUBE 


A última reunião do Rotary Clube 
de Aveiro, a que aludimos no último 
número, realizou-se no Galo d'Ouro 
sob a presidência do sr. Coronel Amé- 
rico Roboredo de Sampaio e Melo. 

Após a costumada e patriótica ceri- 
mónia do içar da bandeira nacional, o 
sr. António Guimarães, do protocolo, 
anunciou a partida em breve para a In- 
glaterra, em visita profissional de estudo, 
do sr. Dr. José Manuel Canavarro, a 
quem desejou uma boa e proveitosa via- 
gem; congratulou-se pelas melhoras do 
sr. Comendador Augusto Martins Perei- 
ra, ali presente já, vítima, há pouco, de 
doença súbita no estrangeiro; saudou o 
convidado daquela reunião, sr. Francisco 
Franco Machado, e a Imprensa, na pes: 
soa do seu representante; exteriorizou a 
geral satisfação pelo brilhantismo das 
Comemorações Cinquentenárias Aleluia; 
e, finalmente, anunciou que ao Dia Na- 
cional da Finlândia, que se celebra em 
6 de Dezembro, será dedicada a reunião 
rotária do dia imediato, com palestras 
dos srs. Eng.º Pertula e Eduardo Cer- 
queira, este sobre Sibelius, e a com- 
parência, como convidados, dos finlan- 
deses residentes em Aveiro. 

O sr. Luís Franco Machado recordou 
que, no pretérito dia 13, se completaram 
quatro anos sobre o falecimento do in- 
clito cidadão Dr. José Júlio César, sou- 
doso pai do Presidente do Clube rotário 
aveirense; e propôs que, em sua memó- 
ria, se quardasse um minuto de silêncio, 
o que foi, acto continuo, respeifosamente 
cumprido. 

Depois do sr. Carlos Grangeon ter 
dado conta de vário expediente, o sr. 
Carlos Aleluia passou a ler a carta men- 
sal do Governador do Distrito Rotário, 
sublinhando, com oportunas considera- 
ções, uma ou outra passagem daquele 
documento. Anunciou-se, em seguida, a 
resolução de pagar as propinas a dois 
alunos pobres da Escola Industrial e 
Comercial e a um do Liceu, e fixou-se que 
o «Prémio Malhoa », instituido pelo Rota- 
ry aveirense, e a que se associaram, 
quando de sua visila a Aveiro, os rotários 
caldenses, seria destinado ao melhor olu- 
no de Desenho daquele primeiro estabe- 
lecimento de ensino. 

O palestrante da reunião foi o sr. 
Dr. Paulo Ramalheira. Dedicou particu- 
larmente o seu trabalho — «A aviação 
ea estomatolegia »— ao sr. Coronel-avia- 
dor Dias Leite. E, dissertando proficien- 
temente sobre o tema, focou as particu- 
lares circunstâncias a que os aviadores 
estão sujeitos nas grandes altitudes, con- 
confrontando as influências da descom- 
pressão por eles sofridas com os efeitos 
verificados nos mergulhadores que rápi- 
domente voltem à superfície. Explicou a 
génese da dor de dentes provocada pe- 
las alturas: entre outros factores, a fa- 
diga, a tensão nervosa, exteriorizada es- 
ta, por vezes, pelo ranger dos dentes 
dos pilotos de guerra, o hábito de 
fumar excessivamente, facilitam, embora 
em diverso grau, as doenças dos dentes. 
O problema é tão importante — acen- 
fuou — que a Aviação amegicana destina 
um estomatologista para cada 500 avio- 
dores. 

O sr. Dr. José Canavarro agradeceu 
os votos de boa-viagem formulados pe 
lo sr. Guimorões e disse que espera 
poder trazer de Inglaterra alguma coisa 
digna de referência. Tentará — acres- 
centou — tomar contacto com quolquer 
clube rotário inglês para explicar o que 
por cá se sente e faz em matéria do ro- 
tarismo. 


O comentário da palestra foi deferi- 
do ao sr. Coronel Dias Leite, Antes, po- 
rém, de entrar na apreciação do traba- 
lho do sr. Dr. Ramalheira, o oradar afir- 
mou que seguira com argulho, as 
celebrações da Fábrica Aleluia, « insti- 
tuição que é exemplo de trabalho, hon- 
ra e eficiência.”; felicitou os actuais ge- 
rentes e o Clube rotário aveirense por 


Lat E 


Berta Espanha 
Médica 
Clínica geral ——— 
de fenhoras e Crianças 
Todos os dias, das 9 às ff e das 3 às 7 horas 


Av. Dr. L. Peixinho, 252-2.0 
TELEF 675 AVEIRO 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 


Ex.Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 15 


às 19 horas 
M. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE. 
Telf. 158 AVEIRO 


contá-los entre os seus mais destacados 
elementos; congratulou-se pelas melho- 
ras do sr. Comendo tor Martins Pereira, 
e ajuntou aos precedentes os seus votos 
por uma feliz viagem do sr. Dr. Cana- 
varro. Depois de analisar o estudo do 
palestrante da noite, que lhe mereceu 
francos encómios, pediu ao sr. Dr. Rama- 
Iheira, «homem que estuda os seus pro- 
blemas e sabe contá-los a todos », uma 
cópia da palestra para dirigir ao Subse- 
cretariado do Estado da Aeronáutica. 

Por fim, o sr. Coronel Roboredo 
agradeceu ao sr. Luís Franco Machado 
a comevedora evocação da memória de 
seu pai Exaltou a devoção rotária do 
sr. Dr. Ramalheira que, «em vésperas 
da sua partida para um congresso em 
Espanha, quis brindar os seus compa- 
nheiros com uma palestra que marcou 
pela profundidade ». 

E, depois de sublinhor o brilho do 
comentário, encerrou o reunião. 


* 


O Clube rotário aveirense enviou 
um telegramo ao sr. Presidente da Repú- 
blica augurando-lhe uma feliz viagem a 
Inglaterra e o melhor proveito no estrei- 
tamento das seculares relações luso- 
-britânicas. 


Recenseamento de Trânsito 


Devendo proceder-se, no dia 
3 de Novembro, a mais uma 
contagem do trânsito nas Estra- 
das Nacionais de todo o País, 
pede-nos o respectiva Junta 
Autónoma para avisarmos os 
usuários da estrada desse facto, 
solicitando-lhes a maior aten- 
ção para os possíveis sinais de 
ofrouxamento que lhes sejam 
feitos pelo pessoal contoneiro 
incumbido desse serviço, que, 
como é fácil de compreender, 
é de grande importância para 
o estudo dos problemas respei- 
tantes à construção, reconstru- 
ção e beneficiação das estradas 
nacionais. 


Alvaro Pinto Jorge 


—— ENGENHEIRO CIVIL =— 


Topografia, Estradas, Abas- 
tecimento de águas, Construção, 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/0-D. - el. 665 


AVEIRO 


Ratoneiros 


€ Narnoite de terça para quar- 
ta-feira, foi assaltada a igreja 
da Vera-Cruz. Os larápios, que 
penetraram ali por arromba- 
mento, levaram consigo a im- 
portância de 35$00. 
8 Na Estação do Caminho de 
Ferro desta cidade, foram deti- 
dos pela P, S. P, quando se 
preparavam para embarcar para 
o Norte transportando dois sa- 
cos com galinhas e coelhos, 
Manuel Eduardo da Silva, de 
19 anos, e Ilídio Filipe de Cam- 
pos, de 23, ambos solteiros, 
jornaleiros e residentes em 
Barrô (Agueda). Na Esquadro, 
confessaram que a criação que 
transportavam tinha sido fur- 
tado na noite anterior no lugor 
da Cerca (Anadia), dos ca- 
poeiras dos srs. Manuel Fer- 
reira da Costa, Nascimento 
Cardoso e Joaquim António da 
Costa. 

Foram entregues ao Tribu- 
nal Judicial. 


Faleceram 


No dia 22— O sr. João Al- 
cobia Teles, de 60 anos, na- 
tural de Alcácer do Sal e re- 
sidente na freguesia da Ve- 
ra-Cruz. Deixa viúva a sr.* 
D. Noémia Dinis Teles. 

No dia 24— A sr* D. 
Maria do Nascimento Ferrei- 
rinha, solteira, de 69 anos, 
de Aradas. 

No mesmo dia, faleceu 
em Aveiro a sr.º D. Beatriz 
de Jesus Rocha, mãe extre- 
mosa da sr." D. Minalda da 
Rocha Portugal, empregada 
na Estação desta cidada dos 
C. T. T.. Era sogra do sr. 
José Portugal. 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico — Especialista 
Doenças das Crianças — Puericultura 


Assistente livre de Clínica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: das 10 as 12 e das 15 às 18 h. 
Consultório: Av. De. L. Peixinho, 50-1.º 
av“vEIRO Telef. 40 


A CIDADE 


No dia 27 — Após pro- 
longado sofrimento, faleceu 
o sr. João Ferreira Gamelas, 
conhecido comerciante avei- 
rense. Deixa viúva a sr.* D. 
Dores Ventura Gamelas; e 
era pai das sr.“ D, Maria da 
Conceição Gamelas Ramos, 
casada com o sr. Aníbal Ra- 
mos, D. Estrela Gamelas da 
Naia e Silva, esposa do Ulis- 
ses da Naia e Silva, D. Mar- 
garida Gamelas Castilho, ca- 
sada com o sr. Fausto Casti- 
lho, e dos srs. João Ventura 
Gamelas e António Luís 
Ventura Gamelas. 


Às famílias enlutadas, 
os pêsames do Litoral. 


hos Srs. Automobilistas 


Reconstrução integral de bate- 
rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis. Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 
mo Mm. ABREU 
Ay. Dr. L. Peixinho, 164 — AVEIRO — Telef. 594 
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CAPELAS DE AVEIRO 


qm cima - 


Capela do Corpo Santo 
O escritor José Reinaldo Rangel de Quadros Oudinot, 


sobejamente conhecido e muitas vezes citado, 

publicou no Cotologo-Almanach do Imprensa 

Aveirense um artigo, de que se fez seporata, sob 
o titulo Aveiro contemporâneo. E referindo-se nele às ca- 
pelas então existentes na actual freguesia da Vera-Cruz — 
que incorporou o território da antiga freguesia de Nossa 
Senhora da Apresentação — citava «o de S. João Baptista é 
outrora do Corpo Santo (S. Pedro Gonçalves Telmo) no 
Rossio », esclarecendo que « foi edificado em 1607, e é bas- 
tante grande ». 

Disto — como do facto de as informações paroquiais 
de 1721 mencionarem a capela de S. Pedro Gonçalves e 
omitirem a de S. João — teria de concluir-se, por força, que 
no Rossio havia uma só copelo, construida em 1607, primi- 
tivamente dedicada ao Corpo Santo ou S, Pedro Gonçalves, 
e mais tarde denominado de S. João. 

Num dos seus estudos, muito conscienciosos e interes- 
santes, sobre curiosidades do passado aveirense, intitulado 
Aspectos e modificações do Rossio, Eduardo Cerqueira 
escreveu que a capela de S. João foi edificada no século 
XVII, possivelmente no ano de 1607, ainda que nas infor- 
mações paroquiais de 1721 se lhe atribui, « sem rigores de 
data que obriguem a revisão, uma maior antiguidade e, 
bem assim, a invocação de S. Pedro Gonçalves, padroeiro 
dos pescadores». E depois de transcrever a informação do 
padre cura Manuel Simões Manso sobre a capela de S. 
Pedro Gonçalves, acrescentava: « Como de S. João se tor- 
nou conhecida, porém, e assim lhe chamava já Cristóvão 
de Pinho Queimado, em 1867 ». 

Tenho .sérias dúvidas sobre esta matéria e inclino-me a 
supor que a capela do Corpo Santo ou S. Pedro Gonçalves 
era outra muito diversa da capela de S. João. 

Frei Manuel Simões Manso foi coadjutor do pároco da 
freguesia de Nossa Senhora da Apresentação, Frei Bernardo 
Dias Arouca, desde 30 de Outubro de 1716 até 11 de De- 
zembro de 1721. Não podia, portanto, ignorar que, em 
1721, existia no Rossio a capela de S. João — e causa, sem 
dúvida, estranheza que não se lhe refira. Mas o certo é 
que, na sua informação, indica apenas uma capela « com 
o titollo de S. P.º gonçaluez no Sitio do Roxio»; e dizendo 
que era « Sogeita a S. João de Latrão em Roma » — o que 
nada significa quanto ao seu patrono — de modo algum 
esclarece que a capela de S. Pedro Gonçalves fosse pos- 
teriormente dedicada a S. João Baptista ou se tornasse 
conhecida pelo seu nome. 

Ora a verdade é que Pinho Queimado, na sua Memo- 
ria, de 27 de Janeiro de 1867, depois de afirmar que as 
ermidas não contíguas às igrejas eram 14, indica-as todas, 
entre elas «a do Corpo Santo », e declara logo a seguir a 
existência de uma outra: « não esquecendo além destas, e 
muito venerada a de S. João ao pé do esteiro ». 

Esta ermida de «S, João ao pé do esteiro » era, sem 
sombra de dúvida, a capela de S. João situada no Rossio, 
que em 1867 — segundo aquele memorialista — coexistia 
com «a do Corpo Santo », 

Assim o entendeu também o Dr. Francisco Ferreira 
Neves que, referindo-se às ermidos ou capelas mencionadas 
por Pinho Queimado, anotou que haviam já desaparecido, 
entre outras, «a do Corpo Santo, existente perto do bairro 
piscatório », e «a de S. João, situada no Rossio, à beira do 


Continua na página 10 


— CONSULTÓRIO MÉDICO — 
DR. VICTOR REGALA 


Com o internato Geral e Complementar de Cirurgia 
dos Hospitais Civis de Lisboa 


CLÍNICA GERAL : OPERAÇÕES 
CONSULTAS-2%, 4: e 6ºº—às 16 h. 


— > DR. ATAÍDE E CORGA 


Médico do Hospital da Misericórdia 
CLÍNICA GERAL 
CONSULTAS-—2º5, 4“ e6º-—às 14 h. 


DR. CRUZ NETO 


CLÍNICA GE AL 
CONSULTAS-5º,5.%º e Sáb,—às 16 h. 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 49-10 D— AVEIRO 


Telefone 560 p. f. 


Com Quintal 


CASA <rmeixo 


VENDE-SE ou ALUGA-SE 


2 andares com 15 divi- 
sões, sotão dividido, cave, ga- 
ragem, água canalizada na 
casa e quintal, elevada por 
bomba eléctrica. 

Informa: Gervésio Ale- 


Médico do Ios- 
pital da Misericórdia. 


4 


lvia AVEIRO. 


EM AVEIRO: 
abraão Borges 
Imprensa Universal 
Livraria Vielra da Cunha 
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CAPELAS DE AVEIRO 


Continuação da página 9 


esteiro das Pirâmides, destruida em 1911, para aformosea- 
mento do local ». 

Está isto de acordo com o que escreveu Marques Go- 
mes: em 1875, nas Memórias de Áveiro, mencionava a 
capela de S. João, que então ignorava quando havia sido 
fundada, e dizia não restar vestígio algum da copela do 
Corpo Santo; e dois anos depois, em 1877, referia, em 
O Districto de Aveiro, a existência da capela de S. João — 
que, de facto, só veio a ser demolida em 1911. 

Seriam, portanto, duas as capelas que havia no Rossio: 
a de S. João, que Rangel de Quadros e Marques Gomes 
afirmam, concordemente, ter sido edificada em 1607,e a do 
Corpo Santo, um pouco mais antiga. 

Com efeito, o Padre Frei Manuel Simões Manso, na já 
referida informação poroquial da extinta freguesia de Nossa 
Senhora da Apresentação, datada de 23 de Maio de 1721, 
dizia existir a esse tempo uma capela «com o titollo de S. 
P.o gonçaluez no Sitio do Roxio desta Va de Auro a qual foy 
Eréta pellos homenz Maritimoz e pescadores e hé Izenta hé 
Sogeita a S. João de Latrão sm Roma tem Juiz priuotivo foy 
Eréta no tempo do conde de Penna guião alcoyde Mor q. 
foy da çid.e do Porto Cuia tradição tenho de hiãa Sn.ra q. 
me ueyo a mão da Sn.ra da Alegria a qual não tinha prin- 
cipio nem fim e por tradição Se prezume Ser Eréta á çento 
e Seçenta annoz pouco menos». 4 

Teria, assim, a capela de S. Pedro Gonçalves ou do 
Corpo Santo sido construida em fins do século XVI, por 
volta do ano de 1561, no tempo do Conde de Penaguião — 
por certo João Rodrigues de Sá e Menezes, camareiro-mor 
de Filipe | de Portugal, aliás só em 1583 agraciado com 
aquele título — não sabendo eu o motivo por que foi esco- 
usas o fidalgo para marcar a época da fundação do tem- 
plo. 

Ficava a capela do Corpo Santo « perto do bairro pis- 
catório», no dizer do Dr. Ferreira Neves, «junto do caes», 
segundo informa Marques Gomes, «no Sitio do Roxio», 
como precisa o Padre Simões Manso. 


Erigiram-na os «homenz Maritimoz e pescadores» e 
pertencia a uma Irmandade de mareantes — pessoas de 
crenças arreigados que ali vinham frequentemente orar, 
cumprir as suas promessas, «trazer a vela, rota pela tem- 
pestade, que haviam oferecido quando as vagas enraiveci- 
dos ameaçavam tragá-la ». 

Os marítimos espanhois e portugueses, e especialmente 
os pescadores, eram muito devotos de S. Pedro Gonçalves, 
que em Guipúzcoa chamavam S. Telmo e em Portugal era 
mais conhecido pelo nome de Corpo Santo. Assim se com- 
preende que, sobretudo nos centros piscatórios ou nas po- 
voações do litoral, lhe tenham sido dedicadas igrejas, cape- 
las e irmandades — como sucedeu, designadamente, em 
Lisboa, no Porto, no Funchal, em Lagos e em Aveiro 


Foi na capela do Corpo Santo que, em 1670, se esta- 
beleceu em Aveiro a Ordem Terceira de S. Francisco, da 
qual foi primeiro comissário um religioso chamado Frei Luís 
de S. Francisco, que então aqui se encontrava a missionar 
e deixou boa fama do seu zêlo apostólico. 


Nela se conservou a Venerável Ordem Terceira até 13 
de Março de 1678, data em que, a instâncias do novo co- 
missário, Frei Sebastião de Monsanto, foi transferida para a 
igreja de Santo António, donde transitou para capela pró- 
pria, que lhe ficava contígua, no ano imediato. 


lgnoro a data em que foi demolida a capela do Corpo 
Santo, da qual, segundo a mencionada afirmação de Mar- 
ques Gomes, já em 1875 não se encontravam quaisquer 
vestígios. 


António Christo 


BIBLIOGRAFIA: Marques Gomes, Memorias de Aveiro, págs. 10, 145 
e147,e O Districto de Aveiro, págs. 129 e 130; A, G. da Rocha Madahil, 
Informoções poroquiais do distrito de Aveiro de 1721, no Arquivo do 
Districto de Aveiro, vol, |, pág. 42; Francisco Ferreira Neves, A memória 
sobre Aveiro de Pinho Queimado, no Arquivo cit., vol. II, págs. 90 e 95: 
Eduordo Cerqueira, Aspectos e modificações do Rossio, no Arquivo cit. 
vol. XV, pág. 276, e em separata, póg. 13; Rangel de quadros, Aseiro con- 
temporoneo, no Catologo-Almanach do Imprensa Aveirense, pág. 25, e 
Aveiro — Apontamentos historicos, fls. 182 e 190; Padre Diogo do Rosário, 
Flos Sanctorum, ed. de 1870, vol. IV, pógs. 115 e segs.; Esteves Pereira e 
Guilherme Rodrigues, Portugal — Diccionario, vol. V, pág. 540. 


Explicações 


De Matemática e Física- 
-Química por licenciado com 
prática. Rua de Arnelas, 21-A. 


oia Q Irmão, L. 
Fundição de FERRO e BRONZE 


CONSTRUÇÃO E REPARAÇÃO DE MÁQUINAS * 


Habitação 


Moderna, independente, 
com 7 divisões, aluga-se em 
trente à Polícia de Trânsito. 
Informa na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 66— AVEIRO. 


Francês 


Senhora habilita todos os” 


anos do Liceu e da Escola 
Comercial. Informa Livraria 
Vieira da Cunha. 


Casa 


Compra-se, construção 
moderna de r/c e 1.º andar, 
em local central. Resposta 
à redacção a M. G.. 


— RESENDE 


AO PÚBLICO 


Por motivo de mudança de ramo de comer- 
cio, são vendidos a preços muito reduzidos 
todos os artigos de malhas e miudezas existen- 
tes nos Armazéns Vieira. 


Litoral - sus 


A COMPANHIA do TEATRO 
é NACIONAL AGRADOU PLE- 
NAMENTE 


Como prevíramos, os espec- 
táculos da Companhia Amélia 
Rey-Colaço — Robles Monteiro, 
do Teatro Nacional de D. Ma- 
ria ||, marcaram como aconte- 
cimento digno de registo nos 
anais dos palcos aveirenses. 

Quer «A terceira palavra», 
quer «Para cada um a sua ver- 
dade», mereceram calorosos 
aplausos do público que, na 
primeira noite, encheu a sala 
por completo e, na segunda, ali 
ofluiu em grande quantidade. 


Em «A terceira palavra», 


A MODERNA CASA DE ARTIGOS FOTOGRÁFICOS 
TUDO PARA FOTOGRAFIA E CINEMA 
TRABALHOS PARA AMADORES 


Reportagens: 


CASAMENTOS e BANQUETES o BAILES 
FESTAS o SESSÕES SOLENES o GORTEJOS 


AR. GonS. L. do Magalhães, 31 —AVEIRO—Telef. 659 


Moagem de Cereais 


Farinhas para alimentação de gado 


End. Teleg.- MOAGENS 


Rua do Clube dos Galitos, 6 
AVEIRO 


EXECUTA AS 
NOSSAS 
GRAVURAS 


Companhia Aveirense 
de Moagens 


S.A. P.L. 


Descasque de Arroz 


Telefone 41 


ue 


Rogério Paulo e Helena Félix, 
figuras centrois, deram-nos uma 
interpretação cheia de vida e 
colorido no desempenho dos 
ditíceis papeis que lhes foram 
confiados. Palmira Bastos e Amé- 
lia Rey-Colaço houveram-se à 
altura dos seus elevados crédi- 
tos. Com excepção de Luís Fi- 
lipe, todos os restantes compo- 
nentes do excelente elenco con- 
tribuirom para uma ajustada 
interpretação da peça de Ca- 
sona, 

Deficiências — que, aliás, 
não podem ser imputados à 
Companhia: péssimo gradação 
de luzes, particularmente no 2.º 
acto, e demora do fecho do ve- 
lário na cena final. 


«Para cada um a sua ver- 
dade », peça com menos corde- 
linhos do que a anterior, mas, 
sem dúvida, de mais transcen- 
dente intenção social, deu en- 
sejo a que a veneranda Palmira 
Bastos pudesse mostrar todos os 
excepcionais recursos da sua 
arte incomparável, Não é pos- 
sível dizer-se melhor, nem or- 
ticular com maior justeza, nem 
dominar a cena com mais 
à-avontade. Raúl de Carvalho 
e Rogério Paulo viveram magni- 
ficamente os seus respectivos 
papéis. Os restantes, com me- 
nor evidência, não destoaram. 
Sômente Luís Filipe, que na 
véspera fizera já um mau Rol- 
dan, deu-nos na última noite 
um pior Sirelli, caricaturando, 
despropositamente, um e outro, 
ao tentar, com infelicidode, 
criar tipos que, afinal, matou. 


Às encenações — na primei- 
ra peça de Amélia Rei-Colaço 
e, na segunda, de Palmira Bas- 
tos — primorosas. Bons cená- 
rios. 


PARA 


Casamentos, Baptiza- 
dos, Pratos de honra 
* e oulras Festas x 


Só a Pastelaria GABREII 


Satisfaz pelo primor dos 
seus requintados serviços 


Fábrica de Confeitaria e Pastelaria 


Rua da Arrochela, 29 
Telef. 511 AVEIRO 


Rua Di- 
reita, 29 


OFICINAS ESPECIALIZADAS 


em máquinas para a 


PERDEU-SE 


No pasado domingo, a ca- 
minho do' parque, um brinco 
fantasia. 

Agradece-se a quem o 
entregar nesta Redacção. 


UM NOME QUE É UMA GARANTIA AVEIRO 


Deixe-se de experiências... 
Se quer realmente um BOM RETRATO, procure 
—— um artista de reconhecidos méritos — 


INDÚSRTIA DE MADEIRAS 


Escrit. — 146 


Cais do Paraíso Telets.( Resid —466 AVEIRO 


Secção de Alves Morgado —— 


Em «Fronteiras da As- 
tronomia», livro publi- 
codo recentemente, o 
astrónomo inglês Fred 
Hoyle ataca, pela se- 
gunda vez, o trans: 
cendente e apaixonan- 
te problema da origem do Terra e seus 
irmãos planetários. 

— Como se formou o sistema solar? 

As cosmogonias religiosas resolvem o 
assunto com luminosa simplicidade; as 
hipóteses científicas nascem e morrem 
sem chegar a uma conclusão peremptó- 
ria, Diz Pijoan que a melhor cosmogonia 
é ainda a mais antiga, a de Moisés, 
emitida hó trinta e cinco séculos: «Ao 
princípio, Deus formou a Terra e o 
Céu...», Mas os homens de ciência, que 
herdaram de Augusto Comte o horror à 
metafísica, gostam de aprofundar o mis- 
tério em busca de certezas baseadas na 
observação e na experiência; despre- 
zam, por isso, as certezas baseadas na 
crença, para construirem teorias assentes 
na areia movediça da ciência terrestre. 


ORIGEM 


Entre as numerosos 
hipóteses tormuladas 
até hoje, o de La- 
place distrutou, du- 
rante muitos anos, de 
geral aceitação. Ro: 
che e Faye, no sé- 
culo XIX, aperfeiçoaram-na, mos ela 
acabou por ser postergodo, pois não 
tomava em consideração o movimen- 
to rotativo dos planetas, o inclinação 
das órbitos sobre o equador solar, a 
existência de planetas secundários ani- 
mados de movimento retrógrado e es- 
tava em conflito com algumas leis da 
fisica. 

Em seguida, tiveram grande popu- 
laridade algumas teorios fundados na 
hipótese já emitida no século XVII! 
por Buffon; o choque directo mais ou 
menos tangenciol entre o Sol e outra 
estrelo, facto ocorrido num Universo 
ledricamente muito concentrado. Os 
sábios britânicos Jeftreys e Lytileton 
detenderam com entusiasmo esta hipó- 
tese, que veio também a ser posto de 
porte, pois não se compreendia como 
era possivel um choque directo entre 
estrelos na imensidão do espoço. 
Basta recordar que o estrelo mais 
próxima do Sol se encontra à distôn- 
cia de perto de 40 triliões de quilóme- 
tros, o que já represento um espaço 
de manobra verdodeiromente prodi- 
gioso ! 


HIPÓTE- 
sES 


Em princípios do sé” 
culo XX, Moulton, 
Henry Jeans e outros 
homens de ciência pro- 
nunciaram-se por uma 
hipótese que tem al- 
guns pontos de con- 
tacto com a anterior. Nela não se en- 
carava o choque directo, mas a aproxima- 
ção excessiva, que em linguagem cienti- 
fica tem o nome de semichoque. 

À cena visiona-se da seguinte for- 
ma: uma estrela passa na vizinhança 
do Sol, aproxima-se de mais, os dois as= 
tros atraem-se reciprocamente, levantam- 
-se em cada um deles marés gigantescas 
e jactos de matéria escapam-se para o 
espaço, alongando-se em braços recur- 
vos, na direcção seguida pelos astros 
momentâneamente oonvulsionados. Os 
dois sóis, terminada a tumultuosa entre- 
vista, afastam-se um do outro, levando 
atrás de si os germes de sistemas plane- 
tários. 

A hipótese de Jeans foi igualmente 
posta de parte, e a atenção do mundo 
científico virou-se pera a do astrofísico 
Weizsacker, elaborada em 1943 sobre 
bases mais satisfatórias que as das pre- 
cedentes. R 

Segundo Weizsacker, o sistema solar 
ter-se-ia formado no interior de um in- 
vólucro gasoso achatado e animado de 


Alheiras ADELINA 


Salsichas frescas 
WMiannel Gamelas 


ENTRE- 
VISTA 


R. João Mendonça 


AVEIRO 


movimento de rotação em torno do Sol. 
De onde procederia esse invólucro ? Tal- 
vez dos restos de uma nuvem de maté- 
ria cósmica, de onde o Sol teria nascido 
por condensação. Talvez da matéria 
arrancada oo Sol por efeito da mará 
causada pela passagem, no vizinhança, 
de uma estrela perturbadora. (Quer di- 
zer: também admitia um ponto de par- 
tida semelhante ao da tese de Jeans). 


As duos hipóteses 
mais recentes são os 
de Fred Hoyle, que os 
fornou públicos com 
olguns onos de inter- 
valo, A primeira tem 
um ponto de portido 
semelhante ao das teorios anteriores: 
tao princípio, eram duas estrelas...». Na 
hipótese de Jeans, como vimos, o for- 
moção do nosso sistema planetário 
procederia em linha recta de um en- 
contro entre as duas estrelos; na de 
Hoyle, o semichoque é substituido por 
um entendimento regular, baseado na 
lei da gravitação. Os dois sóis consti- 
tuiriam um sistemo binário — pora os 
observadores extraterrenos um binário 
eclipsante — e um deles teria sido, em 
determinada époco da sua história, 
protagonista desse formidável droma 
cósmico que o supernovismo constitui. 
A Terra e os seus companheiros pla- 
netários não eram, paro Hoyle, mais 
do que fragmentos condensodos do 
matéria expelida pela companheira do 
Sol, fragmentos que este pudera man- 
ter coptivos no seu campo de influén- 
cia. Como se pressupõe, nesta hipó- 
fese, o aniquilamento total do astro, a 
restante matéria estelor ter-se-ia dis- 
seminado pelo espoço, o que jusfifica- 
rio o existência da nebulosidade de 
gás muito rareteito, que envolve a 
Terra e parece que grande extensão 
do sistema planetário, concorrendo, 
em grande parte, pora a formação da 
«claridade nocturna», ou sejo o que 
se chamo «ourora geral permanente». 
Engenhosa, sem dúvida, a primeira hi- 
pótese de Hoyle não explicava, todo- 
via, a disposição planetária segundo a 
lei de Titius-Bode. Poroutro lado, res- 
tringia considerávelmente — não fan- 
to, é claro, como a cosmogonia de 
Jeans — q manifestação do fenómeno 
planetário num Universo regido pela 
escalo de tempo curta, dedo a rarido- 
de relativo dos supernovas, embora se 
odmito, feóricamente, que o superno- 
vismo constitui um estádio da evolução. 
estelor 


ENTENDI- 
MENTO 


Guarda-livros 


oferece-se em regimen livre 
para a cidade ou arredores. 
Informa esta Redacção. 


VIAJE PARA 
u 


Talvez estas e outras 
considerações tivessem 
levado o próprio Hoyle 
a repudiar a sua pri- 
meira hipótese, subs- 
tituindo-a por outra, 
que tornou pública há 
pouco e se baseia no movimento de ro- 
tação das estrelas. O Sol cumpre este 
movimento em vinte e seis dios, a uma 
velocidade determinada. Em teoria, se- 
gundo Hovyle, esta velocidade devia ser 
muito maior, como se verifica nas nebu- 
losidades gasosas em vias de condensa- 
ção para a formação de corpos estela- 
res; estes, depois de constituídos, devem 
ter uma velocidade de rotação conside- 
rôvelmente superior à que se observa no 
Sol. Hoyle propõe que se atribua a per 
da de velocidade à criação de um disco 
de matéria, em determinada altura pro- 
jectado no espaço, mas sem abandonar 
o campo gravitacional da estrela tutelar. 
E' o mecanismo a que obedece a regu- 
lar distribuição dos planetas ? Sobre este 
ponto a nova cosmogonia de Hoyle não 
é mais clara e convincente do que as 
outras, pelo que não virá a gozar de 
grande popularidade. E' a hipótese que 
afirma, com mais veemência, a vulgari 
dade do fenómeno plonetário e que mais 
se coaduria, portanto, com os conceitos 
metafísicos que vêem nas estrelas a fun- 
ção primordial de iluminar e aquecer 
objectos planetários habitados por seres 
inteligentes, mas não soluciona inteira- 
mente o problema. E a velha interroga- 
ção continua a perturbar os espíritos: 

— Como se formou o nosso sistema 
planetário? 


” e 
Anúncio 
Via PUBLICAÇÃO 


Faz público que pelo Jui- 
zo de Direito de Aveiro 2.º 
Juizo e 2.º secção da respec- 
tiva Secretaria, nos autos de 
execução de sentença, que 
José dos Santos Gamelas, 
casado, industrial, desta ci- 
dade, move contra Manuel 
Nunes Morgado Lima e mu- 
lher Rosa de Jesus Almeida, 
da Quinta do Gato, desta 
cidade, correm éditos de vin- 
te dias, a contar da segunda 
e última publicação deste 
anúncio, citando os credores 
desconhecidos dos executa- 
dos, para no prazo de dez 
dias, findo o dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos na mes- 
ma execução. 

| Aveiro, 17 de Outubro 

de 1955. 

Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe da 2º Secção, 


Adolfo Matias 


s 
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Em Macieira de Cambra 


«AR ALTO» 


Denomina-se assim uma casa de assistência infantil 
antituberculosa que no domingo passado, entre bençãos e 
alegrias, foi inaugurada em Macieira de Cambra, magnífica 
estância de altitude do nosso Distrito, de tão variadas e sur- 


preendentes paisagens. 


A cerimónia realizou-se num ambiente festivo, com os 
prédios e as ruas vistosamente engalanados, e a ela assisti- 
ram personalidades ilustres, sobretudo de Aveiro, de Coim- 
bra e do Porto, & grande multidão de pessoas da localidade 
e das freguesias mais próximas. 


Estiveram presentes, en- 
tre muitos outros, os srs. 
Presidente da Junta de Pro- 
víncia da Beira-Litoral — o 
mais devotado obreiro da ex- 
celente e encantadora obra 
— General Comandante da 
Região Militar, Director Ge- 
ral da Fazenda Pública, Go- 
vernadores Civil do Porto e 
substituto de Aveiro, Coman- 
dantes da L.P. e da P.S. P., 
Capitão do Porto de Aveiro, 
Vice-Presidente da Câmara 
Municipal de Vale de Cam- 
bra e, além de inúmeras se- 
nhoras, muitos médicos, 
advogados, engenheiros, ofi- 
ciais do Exérciio e da Arma- 
da e outras pessoas de cate- 
goria social. 

Numa concorrida sessão 
solene, diversos oradores re- 
feriram-se à necessidade e 
amplitude da obra, focaram 
a sua importância e eficiên- 


PREFIRA 


a 
Casa das Utilidades 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Instalações ELÓCEPICAS 
iostalaçõos do água 


Super Condtellation 


da Ls AN 


LINEA AFROPOSTAL" VENEZOLANA 
Escritórios: R. Rodrigues Sampaio, 132- A 


Telefone 47540 


LISBOA 


CONSULTE O SEU AGENTE 


cia e teceram justos louvores 
aos que mais contribuiram 
para torná-la uma consolado- 
ra realidade: os antigos e 
saudosos Governadores Ci- 
vis Dr. Pedro Gonçalves Gui- 
marães e Coronel António 
Dias Leite, ambos dignos da 
mais profunda gratidão, e o 
Prof. Doutor Bissaya Barreto, 
prestigioso e dinâmico Presi- 
dente da Junta de Província 
da Beira-Litoral, para cujas 
benemerências se tornaram 
já insuficientes os mais ras- 
gados elogios. 


Sem desprimor para as 
dos restantes, as palavras do 
sr. Prof. Doutor Bissaya Bar- 
reto, atentamente escutadas 
e muito significativamente 
aplaudidas, tiveram o condão 
de esclarecer, em síntese Tfe- 
liz, um sério problema para 
a solução do qual ninguém 
poderá, em boa consciência, 
julgar-se dispensado de con- 
tribuir. 

Teve o ilustre Professor 
a desvanecedora gentileza, 
pela qual nos confessamos 
muito gratos, de confiá-las 
na integra ao Litoral, que 
gostosamente as publica em 
lugar de merecido relevo e 
para elas chama a atenção 
dos seus leitores. 

A' sessão solene seguiu- 
-se uma visita às instalações 
de «Ar Alto». Não é exagero 
dizer-se que todos os vísi- 
tantes ficaram maravilhados: 
tudo ali é ordem, asseio e 
bom gosto — ordem perfeita, 
asseio impecável e bom gos- 
to inexcedível. 

Bem hajam quantos, por 
impulsos generosos dos seus 
corações bem formados, soti- 
beram condoer-se das crian- 
ças pobres afligidas de um 
mal terrivel, e para salvá-las 
sonharam e ergueram um lar 
acolhedor nas alturas onde o 
ar é mais puro—ali em Ma- 
cieira de Cambra, terra ben- 
dita entre as benditas terras 
do nosso Distrito. 


Camilo de Almeida 


Médico Especialista 
Ex-Assistente na Estância do 
Caramulo 


—— Doenças Pulmonares 
Radiografias e Tomografias 


Consultas: Todos os dias úteis, das 18 
às 19 horas 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 110-1.ºE, 


Telf. 158 AV EL o 


Dr. E. Sousa Santos 
Médico — Especialista 
Boenças das Crianças — Puericultura 
Assistente livre de Clínica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 


Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: das 10 às 12 e das 15 às 18 h. 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 
AVEIRO Telef.40 


O JORNALISTA 


prosa correcta, nesse tempo 
em que o estalão dos valores 
considerava a cabeça arriba 
dos pés—tal e qual como 
Nosso Senhor a colocou no 
pai Adão — provocavam mais 
fundo e fecundo aplauso do 
que o chuto fulminante que 
agora abre o Olimp» e a cor- 
nucópia dos proventos aos 
ases da bola. 


José Maria Barbosa de 
Magalhães há-de ter sido 
moço na idade própria. De- 
certo, traquinou é divertiu-se ; 
correu no chão plaino do 
Rossio, defronte da casa pa- 
terna, e acamaradou nos fol- 
guedos ingénuos com os ra- 
pazes seus vizinhos. Mas 
aquele menino era um caso 
muito pronunciado de preco- 
cidade e tinha uma vocação 
intelectual. Não passava no 
crivo por onde sai a poeira 
amorfa do anonimato. Medi- 
tativo, ávido de entender e 
saber, amante da leitura e do 
estudo, as letras tentavam-no 
desde tenra idade. 


Aos 12 anos, apenas, ven- 
cidos os primeiros degraus do 
curso liceal, traduzia obras 
de ficção francesa para os 
folhetins do Distrito de 
Aveiro. E logo depois traz à 
publicidade trabalhos origi- 
nais, já em românticas poe- 
sias, já em artigos e folhe- 
tins de vários temas, que des- 
tina aos leitores do Campeão 
das Províncias. 


Essas são as primícias — 
mais já do que os tentames 
— de um jornalista que, em- 
bora sem abandonar o con- 
vívio das musas, enveredaria 
pela feição política. 


Em 1869, com 14 anos, 
as dificuldades económicas 
da sua família numerosa le- 
vam-no para Viseu, com o fim 
de prosseguir os seus estudos, 
para a companhia de um tio 
materno, 


Transpirara nos meios 
visienses o demonstrado me- 
recimento jornalístico do jo- 
vem estudante. O Director do 
Viriato, Dr. José Bernar- 
dino de Abreu Gouveia, cer- 
tifica-se do seu valor e não 
hesita em confiar-lhe um lu- 
gar efectivo na Redacção do 
periódico. Quando, um dia, 
aquele hebdomadário se en- 
volve em acesa polémica com 
o Jornal de Viseu, quem ri- 
posta, taco a taco, número 
após número, acertando pela 
mesma bitola no estilo e na 
solidez dos conceitos ao ex- 
perimentado João da Silva 
Mendes, é esse rapaz impú- 
bere e franzino que não re- 
ceia meças na sisudez do ra- 
ciocínio, nem no domínio das 
artes da controvérsia jorna- 
lística. Chega, assim, natu- 
ralmente, ao cargo de Redac- 
tor principal do periódico, en- 
quanto num esforço heróico 
trabalha na secretaria do Li- 
ceu, lecciona francês e geo- 
grafia e conclui com eleva- 
das classificações o seu cur- 
so secundário. E desdobra- 
-se, infatigável de actividade, 
dando colaboração a jornais 
da sua terra, a almanaques e 
revistas. 


Em Coimbra, trabalhando 
na publicação das sebentas, 
para acorrer por si só à sua 
manutenção na Universidade 
e dispensar o auxílio que ge- 
nerosamente lhe oferecia um 
grupo de visienses admira- 
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dores das suas qualidades, 
assumiu a redacção política 
do Progressista, e nesse 
cargo se manteve durante os 
três ov quatro anos em que 
o jornal existiu — e de que 
a sua pena penetrante e 
segura foi um dos principais 
sustentáculos. Aliás, já ante- 
riormente se encarregara da 
secção de política externa no 
Partito do Povo, dirigido 
pelo Prof. Manuel Emídio 
Garcia, e aí reafirmara os seus 


dotes de argumentador sagaz 
e de prosador vigoroso, a 
clareza do seu espírito escla- 
recido e a sua invulgar capa- 
cidade dialéctica. E se já ha- 
viam cesssado as razões para 
surpreender, progrediam os 
motivos para o admirar e lhe 
granjear justa evidência. 


Regressado a Aveiro, on- 
de abrira baaca de advogado 
com rápido êxito, voltou a 
dar assídua colaboração ao 
Campeão dus Províncias. 
Aí dispunha de tribuna em 


que simultâneamente defen-. 


dia os princípios a que se 
votara e os empreendimentos 
de que desejava ver dotada a 
sua terra — muitos dos quais, 
por seu impulso, se tornaram 
realidade. ' 


Arrastado, pelas solicita- 
ções da vida pública, para 
Lisboa, nem os altos cargos 
que exerceu. no funcionalismo 
e a actividade parlamentar, 
nem os trabalhos do foro e 
as publicações da especiali- 
dade a que deixou ligado o 
nome conceituadíssimo, lhe 
exauriram uma ilimitada ca- 
pacidade de elaboração e pro- 
dução. O Globo, de Simões 
Dias, contou-o entre os seus 
redactores de maior qualifi- 
cação e audiência. E, em 1891, 
fundou o Correio da Tarde, 
que dirigiu durante três anos. 
Ficara com o hábito invete- 
rado e a necessidade de co- 


José Maria 


municar ao semelhante,ora em 
prosa de bom condimento, ora 
em doces versos sentimentais, 
as suas reacções e estados 
de momento, os seus juízos e 
opiniões, e de trazer à barra, 
ou uma nova luz, ou um ele- 
mento omitido, um louvor ou 
uma censura — através da 
tinta fresca da letra de forma. 
Só quando a desilusão e a 
doença minaz o fazem aban- 
donar a competição das acti- 
vidades políticas, em que sem- 
pre pusera devoção e claro 
espírito duma lealdade incon- 
testada, deixa, praticamente, 
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O PARLAMENTAR 
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trato, não revisto, do Diário das 
Sessões, se apresenta como uma 
obra-prima de argúcia e de 
dialética parlamentor. 

Depois disto, nunca o pou- 
pou o seu portido, nem lhe 
permitia desconso o seu tem- 
peramento de intatigável traba- 
lhador. Nos lutas parlamenta- 
res, no seu jornal O Correio da 
Torde, nos defesas extenuantes 
das eleições dos candidatos 
progressistas, deixou ele pedo- 
ços da sua vida; e em cruéis 


Barbosa de Magalhães | 


gusto Marques Gomes. E vão su- 
cessivamente perfazer-se, nos anos 
próximos, as centúrias correspon- 
dentes a outros nascimentos igual- 
mente assinaláveis. Para daqui a 
um semestre apontareia do Dr. 
Edmundo de Magalhães Machado 
— interessante figura, quase ape- 
nas recordada pelas circunstân- 
cias que a aproximaram do trágico 
fim de Camilo. Logo em princípio 
de 1957, chegará a vez do Dr. An- 
tónio Emílio de Almeida Azevedo, 
magistrado tão proficiente como 
inflexível e culta individualidade 
firmemente marcada, Já próximo 
do termo duma década singular- 
mente prolífica em altos valores 


E ad a 


seguro das suas razões, na valen- 
tia com que, ainda impúbere, de- 
fronta intrêpidamente as adversi- 
dades e, simultâneamente, no pen- 
dor sentimental e poético, sente-se 
uma afortunada mescla de sangues 
e feições diferentes. 

Mas o Rossio é uma das mais 
eficientes e influenciadoras escolas 
de aveirismo. A função pedagó- 
gica desse chão amplo, rasgado 
de horizontes até onde o sol se 
esconde no ocaso, traduz-se em 
imprimir a marca de Aveiro, inde- 
lêvelmente, na rapaziada que por 
lá algum dia traquinou. José Ma- 
ria Barbosa de Magalhães nasceu, 
e viveu em criança, no foco da 


Rea SE 
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espirituais — no ano quinquagési- 
mo nouo— competir-nos-á relem- 
brar um apóstolo laico, o escritor 
e pensador Jaime de Magalhãss 
Lima. E no final do sexénio have- 
rá que agitar o nome de um casti- 
gador tremendo e implacável, o 
veemente panfletário Homem 
Cristo. 
3 


E agora é ensejo e caso de 
volvermos as nossas homena- 
gens para a memória ilustre do 
Dr. Jusé Maria Barbosa de Maga- 
lhães, um dos mais eminentes des- 
ses aveirenses de escol. 

Nado no Rossio, a 26 de Ou- 
tubro de 1855, na única casa que 
ainda ali conserva a fisionomia de 
então, enraizara, por linha mater- 
na, na lídima gema dos que, em 
Maio de 1828, jugaram o socego e 
a vida em defesa dos princípios 
liberais. 

Era fruto de pai duriense e mãe 
da beira-ria. No infatigável denodo 
de trabulhador contumaz, na cora- 
gem de dissentir quando estava 


O JURISCONSULTO 
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«paraosimbecis,paraosto- 
tulmente vaidosos e Ôcos;, 
para os que a natareza do- 
tou com toda a sorte de ar- 
tificiosas manhas para cal- 
car o valor e o mérito» 
alheios. 

E então intentar.m be- 
liscar-lhe a verticalidade, 
amesquinhar-lhe o talento e 


o saber — considerando-o, 


como político, um vendido, 
como advogado, um rábula 
e, como jurisconsulto, um 
Lobão, um Pegas, um Acúr- 
cio ou um Bártolo... 

A deplorável e confran- 
gedora injustiça dos medío- 
cres -audaciosos, fugazmen- 
te triunfantes, de todos os 
tempos! 

Ora o Dr. Barbosa de 
Mugalhães nasceu advoga- 
doe jurisconsulto: possuia, 
além de todas as qualida- 
des morais e intelectuais im- 
prescindíveis, o tino jurídico, 
sem o qual ninguém pode 
serum «extraordinário 
advogado», e a intuição do 
direito, sem a qual ninguém 


pode ser um «sábio juris- 
consulto 4. 

Estas virtudes admirá- 
veis lhe alcançaram um ple- 
no triunfo sobre as arreme- 
tidas de detractores sem es- 
crúpulos, que ameaçavam 
aniquilá-lo —e foram elas, 
afinal, as mais viçosas fo- 
lhas de louro com que en- 
treteceu a coroa magnífica 
das suas glórias. 

« Extraordinário advoga- 
do»: 


O Dr. Cunha e Costa, 
louvando-lhe o «tino jurí- 
dico», o «saber imenso» e 
a «redacção cristatina», 
considerava-o o homem de 
foro que mais pontos de con- 
tacto parecia ter com o 
grande Barbour e o escru- 
puloso Pillet. 


Não podemos já vê-lo, 
envolto na sua toga, a plei- 
tear oralmente nos Tribu- 
nais; mas pode ainda re- 
compor-se a sua impressio: 
nante figura, invocando o 
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mais genuina expressão da gente 
da nossa terra, 

O marnoto e o pescador, o 
«parceiro » das Entregas dos Ra- 
mos e o mordomo das proçissões 
impecáveis; o folião das festas 
joaninas que tradicionalmente se 
organizavam em torno da capela 
do Precursor; as salineiras e as 
tricanas, nas lidas do cais ou nas 
tardes domingueiras da «Feira de 
Março» — a gente, e o seu carác- 
ter e os seus problemas; a terra, 
e as suas belezas e as suas aspi- 
rações, tudo o prendeu em subtil 
teia inextricável ao torrão natal. 

As vicissitudes e as exigências 
da vida afastá-lo-iam, por vezes 
de Aveiro. Mas a dedicação e o 
carinho pela sua terra, em todas 
as circunstâncias e em todos os 
lugares, manter-se-iam indecres- 
cidos e solícitos. 

A primeira notícia que temos 
da sua participação num acto 
público significativo, remonta aos 
seus onze anos. O Liceu prestava 
homenagem a Jose Estêvão — que 
já era, no consenso geral, e mais 
tarde viria a ser, oficialmente, o 
seu patrono. Inaugura-se o retra- 
to do egrégio tribuno e traçam-lhe 
o panegírico alguns oradores de 
nomeada. José Maria Barbosa de 
Magalhães colabora nesse expres- 
sivo acto cívico e, produção sua 
ou alheia, — não conseguimos apu- 
rá-lo — recita uma alusiva poesia. 
E' a primeira nota de presença 
numa manifestação em que andava 
envolvida a alma colectiva local. 

Aveiro merecer-lhe-ia, porém, 
valiosos serviços, já na defesa das 
suas reivindicações, já no sentido 
prático da realizsção. Quando, 
regressado à cidade natal, aqui 
estabelece banca de advogado, a 
sua natural tendência para s acção, 
o privilégio de saber dilatar o 
tempo e os esforços para ocorrer 
a múltiplas e exaustivas tarefas, e 
o incentivante bairrismo, lançam- 
-no na vida política e administra- 
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desilusões e amargas ingrati- 
dões do partido que serviu, 
retalhos da sua alma delicada 
e boa. E tão grande foi essa 
ingratidão, que ainda no termo 
da sua carreira, e quando a 
doença impiedosa começava 
a dominá-lo, o afrontaram, 
pondo-o de lado, evitando a 
sua justa promoção e preferin- 
do-lhe um seu inimigo pessoal, 
de cujo mérito, por naturais 
melinares, não quero falar neste 
momento. 

que, quando Barbosa de 
Magalhães entrou na política 
portuguesa, já triunfova a me- 
diocidade por toda a parte, e 
os que afirmavam, pelo seu 
valor, a sua individualidade, 
ousando pensar pelo seu cére- 
bro sem pedir licença ao chefe 
intangivel e quase sagrado, 
eram expulsos dos portidos 
como nadas despreziveis, pas- 
sando à categoria de pertur- 
badores da disciplina partidá- 
ria, que não tinha por base a 
defesa de principios, mas a 
de uma oligarquia de vaidades 
e de interesses particulares. 
Foi assim que ao lado de Bar- 
bosa de Magalhães foram 
afastados do partido que ser- 
viam homens do valor de 
Emídio Navarro, Mariano de 
Carvalho, Anselmo de Andra- 
de, José de Alpoim e tantos 
outros que não quiseram sub- 
meter-se às imposições do 
dogmatismo do chefe omnipo- 
tente. Ao contrário, os medio- 


cres elevaram-se — e elevoram- . 


-se pelo preço de humilhações 
rastejantes, de defesas ridículas 
desses personagens de comé- 
dia a que dão o pomposo 
título de estadistas ilustres e 
especialmente pelas arremeti- 
dos violentas que são satisfa- 
ções a ódios represes e ve- 
nenosos. 

O mediocre fala sempre 
de méritos que não tem, lança 
em face serviços que não 
presta, apregoa sacrifícios que 
não sofreu e tem sempre a 
mão espalmada para receber 
a paga da sua obra ou em 
honrarias ou em benesses. 
E, mole como a cera, agrada 
aos que, mercê do nosso mo- 
do de ser político, são os ár- 
bitros do poder, acomodando- 
-se a todas as situações, sem 
uma reclamação que possa 
ser ouvida, sem um ronronar 
que possa pressentir-se, sem 
um atrito que posso exteriori- 
zar-se. 

Não tem ideias, nem pre- 
cisa delas. Pensa pela cabeça 
do seu dono. Defende por 
sistema. Ataca por obrigação. 
Satisfaz vaidades e avigora 
ódios. É serviçal. É submisso. 
Mos a paga também é certo, 
segura e remuneradora. 


Barbosa de Magalhães não 
safisfez a estas condições. Ti- 
nha o consciência do seu va- 
lor, não abdicou nunca da sua 
independência intelectual, lu- 
tou, trabalhou, mas quis defen- 
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ANO SEGUNDO — N.º 56 


Aveiro, 29 de Outubro de 1955 


AVENÇA 


DEPRESSA MORREM OS HOMENS NA LEMBRANÇA DOS 
HOMENS. MAS AOS HOMENS APROVEITA RESSUSCITAR 
AS VIRTUDES E OS MÉRITOS DAQUELES HOMENS QUE, 
TENDO SIDO EXEMPLOS EM VIDA, PODEM CONSTI- 
TUIR PERENE ENSINAMENTO DE VIDAS EXEMPLARES 


opunquivs ovof 


ONITAV 


IS our 


no8"1 


